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Deu Rio Grande do Sul, também, 
no concurso Miss Brasil voltado 
para portadoras de defi ciência 
visual. Potiguar foi 2º lugar.

OMS defi ne como normal índice de 
1% de mortes em casos de dengue. 
No RN, ele é de 3,3%. Novo boletim 
revela aumento de casos suspeitos.

Durante visita do Secretário 
Nacional de Defesa Civil ao 
estado, ontem, foi anunciada 
a participação do Corpo de 
Bombeiros na estrutura de 
defesa civil. Além de atuar em 
emergências climáticas, órgão 
também vai trabalhar em projetos 
estruturantes.
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 ▶  ABC fi cou duas vezes à frente no placar, mas não resistiu, frustrando a torcida que foi assistir ao jogo em telões no Frasqueirão
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 ▶ Torcida acompanhou jogo em telão no Frasqueirão
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NO DUELO ENTRE o visitante mais 
“efi ciente” e o anfi trião mais “in-
digesto”, o ASA-AL levou a me-
lhor. Apesar de estar à frente 
no placar em duas oportunida-
des, o ABC não conseguiu segu-
rar e perdeu por 4 a 3, no estádio 
Coaracy da Mata, em Arapiraca. 
Com a derrota, o Alvinegro caiu 
para a sexta posição na Série B, 
enquanto os alagoanos assumi-
ram a oitava colocação.

Com a marca da invencibili-
dade em casa, o ASA partiu para 
cima dos visitantes disposto a 
garantir mais três pontos no Es-
tádio Fumeirão. Logo nos pri-
meiros minutos, Reinaldo Ala-
goano assustou a defesa abece-
dista após mandar cabeçada for-
te para grande defesa do goleiro 
Welligton. No rebote, Marcelo 
tentou de fora da área e a bola 

passou rente à trave.
O domínio dos alagoanos 

não se resumia as chances de 
gol. Sob o comando do potiguar 
Marielson, ex-São Gonçalo, os 
anfi triões pressionavam em bus-
ca de espaço para chegar ao gol, 
enquanto o ABC apostava nos 
contragolpes – estratégia que 
esbarrava nos erros de passe do 
meio campo abecedista. A pres-
são da equipe de Arapiraca, en-
fi m, teve efeito aos 21 minutos. 
Marielson fez jogada individual, 
entrou na área e tocou na saída 
de Welligton.

Com a vantagem do ASA no 
placar, o jogo perdeu em veloci-
dade. Cascata aproveitou e re-
solveu brilhar. Em duas jogadas, 
o meio-campista Alvinegro ar-
mou a virada potiguar. Primei-
ro ao encontrar Éderson, aos 
27 minutos, livre na área. O ca-
misa nove chutou, a bola tocou 
na trave e voltou para o atacante 

empurrar para o gol. Um minu-
to depois, o camisa dez do ABC 
lançou Malaquias que correu, li-
vrou a marcação e fez 2 a 1.

A vitória no primeiro tem-
po durou apenas 10 minutos. 
Welligton errou na reposição de 
bola. Melhor para Raul, que após 
a troca de passes rápida do ata-
que alagoano, devolveu a igual-
dade ao placar antes do fi m da 
etapa inicial de partida.

Na volta para os 45 minutos 
fi nais, as duas equipes voltaram 
dispostas a mandar para longe o 
empate. Depois de as duas equi-
pes ensaiarem o fi m do equilí-
brio no marcador, o Alvinegro 
voltou à frente no placar com 
Pio, após bom passe de Éderson 
ainda aos cinco minutos. Mas a 
vantagem dos visitantes parou 
por ali. Aos 12 minutos, Nêgo 
fez falta infantil em Didira den-
tro da área. Pênalti. Raul bateu e 
empatou. 

Com difi culdade para trocar 
passes, o ABC não conseguia en-
caixar os contra-ataques. O ASA 
continuava pressionando em 
busca da sexta vitória em casa 
e conseguiu. Após cobrança de 
escanteio, a defesa abecedista 
afastou, e André Nunes apareceu 
livre para soltar uma bomba e fa-
zer o quarto gol da partida. Cam-
pos ainda promoveu a estreia do 
atacante Geílson, que entrou 
bem, mas não o sufi ciente para 
impedir que o ABC conhecesse a 
segunda derrota nesta Série B do 
Campeonato Brasileiro. 

Sem Alessandro Lopes, que 
recebeu o terceiro amarelo e 
cumpre suspensão automáti-
ca na próxima partida, os Alvi-
negros voltam a campo no pró-
ximo sábado, no Frasqueirão, 
quando enfrentam o Icasa-CE, 
às 21 horas. O ASA vai a Recife e 
duela contra o Náutico, no Está-
dio dos Afl itos.

DERROTA EM ALAGOAS 
TIRA ABC DO G-4
/ SÉRIE B /  ALVINEGRO ERRA MUITO E PERDE POR 4 A 3 DEPOIS DE FICAR À FRENTE NO PLACAR 
POR DUAS VEZES DURANTE A PARTIDA CONTRA O ASA EM ARAPIRACA

A Casa dos Representantes 
(deputados federais) dos Esta-
dos Unidos aprovou em vota-
ção onte o plano republicano 
de elevar o teto da dívida ame-
ricana, de US$ 14,3 trilhões.

Os republicanos têm maio-
ria na Câmara com 240 das 433 
cadeiras --com duas cadeiras 
atualmente vagas, eles preci-
savam de 216 dos seus deputa-
dos para passar o projeto. Vo-
taram a favor 218 legisladores e 
210 contra.

Com a aprovação, a pro-
posta deve ser encaminhada 
agora ao Senado, cujos mem-
bros democratas, que são 
maioria, alertaram em carta na 
quarta-feira (27) que rejeitarão 
o projeto.

Segundo a avaliação do Es-
critório Orçamentário do Con-
gresso, o plano prevê uma eco-
nomia de US$ 915 bilhões nos 
próximos dez anos, além de 
um aumento imediato de US$ 
900 bilhões no teto da dívida 

pública americana, atualmen-
te em US$ 14,3 trilhões.

O líder da Casa, o republi-
cano John Boehner, queria que 
só se aumentasse o teto da dí-
vida com uma proposta de cor-
te de gastos que compensasse 
cada dólar.

O plano dos democratas, 
segundo avaliação do Escritó-
rio Orçamentário, reduziria o 
defi cit na próxima década em 
US$ 2,2 trilhões --US$ 500 bi-
lhões a menos que os US$ 2,7 
trilhões prometidos pelo líder 
da maioria no Senado, Harry 
Reid.

Se o Congresso falhar em 
aumentar o teto da dívida até 
2 de agosto, os americanos po-
dem enfrentar elevação da taxa 
de juros e a queda do dólar.

Com o aumento do custo 
das taxas de empréstimo, hipo-
tecas e empréstimos estudan-
tis fi carão mais caros e o efeito 
será sentido por grande parcela 
da população.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DOS Estados Uni-
dos, Barack Obama, aler-
tou ontem para a possibilida-
de de rebaixamento da nota 
de crédito do país, atualmen-
te a mais alta do mundo AAA. 
“Se não chegarmos a um acor-
do, vamos perder o AAA, não 
porque não podemos pagar 
nossas contas, mas porque 
não teremos um sistema po-
lítico AAA”, disse Obama em 
um breve pronunciamento na 
Casa Branca.

O presidente sugeriu que 
os americanos mandem men-
sagens, telefonem e escrevam 
no Twitter para os congressis-
tas e peçam uma solução.

Obama afi rmou que o pla-
no republicano que está na Câ-
mara de redução do defi cit pú-
blico, do conservador John Bo-
ehner, poderia aliviar a crise 
no curto prazo, mas não resol-
ve os problemas fi scais ameri-
canos e “não tem chance de se 
tornar uma lei”.

Obama cobrou um con-
senso bipartidário no Congres-
so para que o país mantenha o 
pagamento de seus compro-
missos, “como sempre fez”.

O presidente lembrou que 

o tempo para elevar o teto da 
dívida do país está se esgotan-
do. O Tesouro calcula que na 
terça-feira, 2 de agosto, o go-
verno não terá mais caixa para 
honrar com todos os gastos e 
compromissos já assumidos.

O teto da dívida ameri-
cana, de US$ 14,3 trilhões, foi 
atingido em maio, mas o go-
verno vem usando manobras 
para manter os pagamentos e 
a emissão de títulos públicos. 
“Aumentar o limite de endivi-
damento só permite pagar as 
contas que já foram aprova-
das pelo Congresso, os com-
promissos já assumidos”, afi r-
mou o presidente.

Obama citou alguns dos 
planos que já foram apresenta-
dos, como o do senador demo-
crata Harry Reid, de aumento 
de impostos e cortes de gastos.

O presidente afi rmou que 
modifi cações podem ser fei-
tas nos planos já apresentados 
para que sejam aprovados tan-
to na Câmara, de maioria re-
publicana, como no Senado, 
de maioria democrata. “Hoje, 
eu convoco republicanos e de-
mocratas a encontrar um pla-
no em comum, um plano que 
eu possa assinar até terça-fei-
ra”, disse.

OBAMA ALERTA PARA 
REBAIXAMENTO DA NOTA 
DE RISCO DO PAÍS

/ EUA /

 ▶  Obama depende do Senado para reverter situação

JOSÉ CRUZ / ABR

CÂMARA APROVA
PROPOSTA REPUBLICANA

FOLHAPRESS

O GOVERNO PREPARA para  22 de de-
zembro o leilão das concessões 
dos aeroportos de Guarulhos 
(SP), Viracopos (Campinas) e Bra-
sília. Segundo o ministro Wagner 
Bittencourt (Secretaria de Avia-
ção Civil), a administração dos 
terminais deve ser repassada em 
fevereiro aos vencedores.

De acordo com o calendário 
planejado pelo Planalto, os edi-
tais dos leilões devem ser divul-
gados até 7 de novembro. As in-
formações foram repassadas on-
tem pelo ministro durante o ba-
lanço do PAC 2. 

A expectativa é que as em-
presas invistam R$ 2,6 bilhões 
nos três aeroportos. Bitten-
court reforçou que as conces-

sões não vão representar aumen-
to das tarifas nem prejudicar os 
servidores. 

O governo decidiu lançar con-
cessões dos terminais para tentar 
acelerar as obras que estão com 
problemas para a Copa de 2014.

O modelo defi nido pelo go-
verno se destina à “gestão, à ope-
ração e a reformas” nessas unida-
des. A concessão se dará via par-

ceria entre a Infraero, estatal que 
administra os principais aero-
portos do país, e o setor privado.

A divisão da parceria deve fi -
car em 49% para a Infraero, no li-
mite, e 51% para o setor privado. 
As concessões serão feitas por 
meio de SPE (Sociedades de Pro-
pósito Específi co), a serem cons-
tituídas pelos investidores priva-
dos e pela Infraero.

“PERCA DO PRASO”, em vez de perda 
de prazo. “Prossedimento”, e não 
procedimento. “Respaudo”, em lu-
gar de respaldo. “Inlícita”, e não ilí-
cita. Erros de português como es-

Leilão de aeroportos será em dezembro
/ AVIAÇÃO /

OAB DIZ QUE 
ERROS DE 
BACHARÉIS 
REVELAM 
DESPREPARO

/ DIREITO / ses foram constatados no primeiro 
exame de 2011 da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), por meio 
do qual os diplomados em direi-
to buscam aprovação para poder 
exercer a advocacia. Por causa dis-
so, a entidade defende a manuten-
ção da prova de habilitação para os 
futuros advogados. Em breve, o as-
sunto deverá ser julgado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

No ano passado, nove em cada 
dez candidatos ao exame unifi ca-
do da OAB foram reprovados. Os 
resultados não deixam dúvida so-

bre a formação defi ciente dos ba-
charéis em direito – ou pelo me-
nos sobre como eles estão aquém 
das exigências da entidade.

Os erros não se restringem à 
falta de domínio da língua portu-
guesa. Os inscritos também des-
conhecem noções elementares de 
direito e sobre a formação do Es-
tado brasileiro. Em uma das ques-
tões da provas, um candidato res-
ponde que  o juiz do Trabalho não 
pode “legislar sobre falência”. Em 
outro trecho, o inscrito mostra 
que desconhece o mais alto cargo 

do Judiciário, o de ministro do STF. 
A petição simulada na prova pelo 
candidato é dirigida ao “Exmo. Sr. 
Desembargador do Supremo Tri-
bunal Federal”. No entanto, não há 
desembargadores no Supremo.

Os erros dos candidatos mos-
tram que é preciso uma seleção 
mínima para que os diplomados 
em direito possam exercer a advo-
cacia, diz o vice-presidente da Co-
missão Nacional do Exame de Or-
dem e coordenador da comissão 
de elaboração do Exame de Ordem 
Unifi cado, Luís Cláudio Chaves. 
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O Programa de Aceleração de 
Crescimento perdeu fôlego nos 
primeiros seis meses do governo 
Dilma Rousseff , chamada de “mãe 
do PAC’’ pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Criado em 2007, o PAC é a 
principal bandeira de investimen-
tos do país e foi usado como arma 
eleitoral por Dilma na campanha 
que a elegeu presidente. Como mi-
nistra da Casa Civil, cabia a ela a 
coordenação do PAC. Ontem, a 
presidente não foi ao evento que 
revelou os números.

Ao apresentar o primeiro ba-
lanço do ano, a ministra Miriam 

Belchior (Planejamento), que co-
ordena agora o PAC, anunciou 
uma execução de R$ 86,4 bilhões 
entre janeiro e junho.

O número é 10,8% menor que 
os R$ 95,7 bilhões registrados en-
tre maio e outubro de 2010 -ano 
eleitoral e, tradicionalmente, de 
gastos maiores. Além disso, as no-
vas cifras incluem investimentos 
em projetos que já deveriam estar 
concluídos desde o ano passado.

Segundo a classifi cação do ba-
lanço, dos 126 projetos previstos, 
apenas 24 (19%) estão em ritmo 
de execução fora do “adequado’’.

Entre os empreendimentos 
cuja execução estaria dentro do 
cronograma previsto está o trem-
bala que ligará Campinas, São 
Paulo e Rio de Janeiro. O empreen-
dimento, com preço estimado em 
R$ 33 bilhões pelo governo, não foi 
sequer leiloado.

Nenhuma empresa se interes-
sou em participar do leilão que 
ocorreria no primeiro semestre. As 
regras estão sendo revistas e a pró-
xima tentativa de licitação deverá 
ocorrer apenas em 2012.

De 36 obras apresentadas como 
concluídas, 25 deveriam ter sido en-
tregues ainda em 2010.

ATRASOS
A maior parcela do volume 

gasto pela gestão Dilma (40,5%) 
refere-se não a obras, mas a fi nan-
ciamentos habitacionais feitos 
pelo governo a pessoas físicas.

Entre 2011 e 2014, o governo 
planeja investimentos de R$ 955 
bilhões no PAC. O primeiro se-
mestre deste ano fechou, portan-
to, com uma execução de 9% do 
programado até o fi m do governo.

Belchior admitiu que o volume 
de execução deste ano, apresenta-

do ofi cialmente como resultado do 
chamado “PAC 2’’, inclui atrasos de 
obras previstas para o PAC 1.

“É natural que, em início de 
governo, haja um ritmo um pou-
co menor’’, disse a ministra, que 
apresentou o programa ao lado 
de outros 12 ministros. Ainda as-
sim, afi rmou, o novo governo está 
“com o pé no acelerador’’.

A ministra não credita a redu-
ção da execução do PAC ao corte 
de R$ 50 bilhões no Orçamento da 
União feito no início do ano.

ESTRADAS
Em meio a uma grave crise, 

com 22 autoridades ligadas ao Mi-
nistério dos Transportes demitidas 
desde o início do mês, o segmento 
teve apenas quatro projetos con-
cluídos neste ano, em aeroportos 
e portos. Essas obras representam 
1% do total previsto no setor.

A entrega do projeto executivo 
à Caixa Econômica Federal, insti-
tuição responsável pela liberação 
do empréstimo à prefeitura, será a 
principal pauta, na segunda-feira, 
do encontro do Gabinete de Ges-
tão Integrada (GGI) do Progra-
ma de Aceleração do Crescimento 
(PAC) – fórum deliberativo e exe-
cutivo responsável pelo cronogra-
ma das obras de mobilidade para 
a Copa de 2014.

O GGI é integrado pelas secre-
tarias municipais envolvidas na 
preparação de Natal para a Copa, 
bem como os representantes dos 
ministérios das Cidades e da Casa 
Civil e ainda a gerência da Caixa 
Econômica Federal no Rio Gran-
de do Norte. O encontro, inclusive, 
será realizado na sede da Caixa em 
Natal. Nesta mesma reunião se-
rão ajustadas as datas para entre-
ga dos projetos, o período de ava-
liação da CEF para liberar a ordem 
serviço e o prazo das obras. 

Ontem, o Ministério das Ci-

dades desmentiu a existência de 
uma data limite para a entrega dos 
projetos executivos junto à Caixa 
Econômica Federal (CEF) – fi nan-
ciadora do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) – para 
assinar a ordem de serviço deter-
minado o início das obras. Natal 
tem até dezembro para tirar do 
papel as obras de mobilidade pla-
nejadas para a Copa do Mundo.

No entanto, se até dezembro 
os governos estaduais e munici-
pais não cumprirem o prazo de 

entrega dos projetos executivos, 
para a análise da CEF e liberação 
da ordem de serviço, os editais de 
construção não serão contempla-
dos com o fi nanciamento. Segun-
do a assessoria do Ministério das 
Cidades, o PAC Copa ainda está 
em processo de seleção. Nas últi-
mas semanas, o ministro da pas-
ta, Mário Negromonte, promoveu 
reuniões presenciais com o gover-
no dos municípios para verifi car o 
andamento dos processos. 

Num destes encontros, aliás, o 

ministro recebeu a prefeita de Na-
tal Micarla de Sousa. Na reunião 
ocorrida na última terça-feira, a 
prefeita pediu celeridade no anda-
mento das obras de mobilidade e 
ainda solicitou R$ 5 milhões para a 
recuperação de vias públicas pre-
judicadas pela chuva.  

O Ministério das Cidades ain-
da corrigiu uma informação di-
vulgada pelos veículos de impren-
sa do Rio Grande do Norte. Nas úl-
timas semanas, a imprensa po-
tiguar divulgou que a data limite 
para os projetos de execução teria 
expirado ontem. A confusão sur-
giu com a má leitura da Portaria 
Nº 84, de 28 de fevereiro de 2011. 
O documento, contudo, faz refe-
rência apenas às obras de sanea-
mento e mobilidade incluídas no 
PAC 2. Não tendo qualquer relação 
com as obras de mobilidade para a 
Copa do Mundo.

Ainda de acordo com o Minis-
tério das Cidades, já na próxima 
segunda-feira, será publicada no 
Diário Ofi cial da União uma nova 
data para a entrega da documen-
tação relacionada ao PAC 2. 

O PROJETO EXECUTIVO do Lote 1 das 
obras de mobilidade urbana para 
a Copa do Mundo de 2014 em Na-
tal foi entregue ontem à Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e In-
fra-estrutura (Semopi), exatamen-
te no último dia útil do prazo que 
a prefeitura concedeu ao consór-
cio paulista de consultoria EBEI 
MWH Brasil.

A entrega já havia sido adiada 
por quatro vezes a pedido da EBEI 
MWH, que assinou o contrato no 
mês de março com um prazo ini-
cial de 90 dias para apresentar os 
documentos. “Um projeto desse 
porte requer trabalho cuidadoso 
com estudos que antecedem sua 
elaboração”, explicou a coorde-
nadora do projeto Adriana Maria 
Cunha Torquato, nomeada pela 
empresa para representá-la. 

Segundo ela, o tempo para re-
alizar os estudos preliminares de 
contagem do tráfego, topografi a, 
sondagem, entre outros, era mui-
to curto. “Só após estes estudos é 
que poderíamos elaborar os proje-
tos estruturais de pavimentação, 
terraplanagem, iluminação, dre-
nagem e outros mais”, disse.

O projeto foi levado à Semopi 
na tarde de ontem em CDs e uma 
parte já impressa, pela própria 
Adriana Torquato, e passará por 
uma análise da Semopi para que 
a prefeita Micarla de Sousa possa 
encaminhar para o setor de enge-
nharia da Caixa econômica Fede-
ral. “Na próxima semana, prova-
velmente na terça-feira, a prefei-
ta já deve enviar a documentação 
para a Caixa”, informou o secre-
tário da Semopi Dâmocles Trinta 
em entrevista coletiva na tarde de 
ontem após receber o projeto.

Entre os documentos, devem 
estar projetos de reestruturação 
da malha viária entre a cabeceira 
da Ponte de Igapó na Zona Norte, 
passando pelo Complexo Viário 
da Urbana até a avenida Capitão 
Mor Gouveia na Zona Oeste. Este 
lote contempla ainda calçadas, 
paradas e corredores exclusivos 
para ônibus, além da reestrutura-
ção do viaduto. O projeto já foi lici-
tado no valor de R$ 137 milhões. A 
EBEI MWH Brasil já recebeu duas 
parcelas do pagamento pelo proje-
to, sendo pagos aproximadamen-
te R$ 400 mil na primeira fatura e 
R$ 500 mil na segunda com recur-
sos do próprio município, de acor-
do com o secretário. Após conhe-
cer melhor o projeto recém-entre-
gue, a empresa será remunerada 
com novo valor.

O secretário declarou que, por 
enquanto, o débito da prefeitura 

com o Cadastro Único de Convê-
nios (Cauc), do Governo Federal 
não deve interferir nesta etapa. “A 
fase agora é a de receber o projeto, 
que já recebemos no prazo, enca-
minhar à Caixa e assinar o contra-
to de repasse com o Banco”, disse. 
O titular da Semopi Trinta desta-
cou que a Caixa poderá sugerir al-
terações no projeto. Nesse caso, a 
documentação retorna para a pre-
feitura que encaminha novamen-
te para a empresa para que devol-
va com as alterações. Todo o pro-
cesso deve demorar entre 75 e 90 
dias até que o contrato de repasse 
seja assinado. Este também será o 
tempo, segundo o secretário, que o 
município terá para se livrar da dí-
vida com o Cauc, uma vez que se 
este impasse não for resolvido, fi -
cará impossibilitado de receber 
empréstimos de bancos ligados ao 
governo, como a Caixa Econômi-
ca Federal.

As obras de mobilidade são de 
extrema importância para realiza-
ção da copa na cidade e estão sob 
a responsabilidade da prefeitura. 
Serão 11 obras que viárias, orça-
das em R$ 293 milhões oriundos 
do Governo Federal, com mais R$ 
40 milhões que será a contraparti-
da do município para as desapro-
priações de 600 imóveis das áreas 
incluídas no plano de mobilidade. 
Todas as intervenções são essen-
ciais para melhorar o acesso a ae-
roporto, ao complexo hoteleiro e à 
futura Arena das Dunas.

BID
Para a contrapartida necessá-

ria às obras de mobilidade o muni-
cípio poderá dispor de mais recur-
sos contraindo empréstimo de até 
R$ 100 milhões com o Banco In-
teramericano de Desenvolvimen-
to (BID). O anúncio foi feito ontem 
pela prefeitura após encontro da 
prefeita Micarla de Sousa com o as-
sessor principal da Divisão de Es-
tado, Governança e Sociedade Ci-
vil do BID Fernando Carrillo Florez.

Dâmocles Trinta alerta que 
após a assinatura do repasse, as 
obras podem não começar de 
imediato porque será preciso re-
alizar alguns estudos. “Vamos ve-
rifi car primeiro por onde come-
çar porque serão obras que devem 
gerar grandes transtornos à popu-
lação, uma vez que irão interferir 
no direito de ir e vir da população, 
mas serão necessárias. Por isso va-
mos estudar alternativas para que 
esses transtornos possam ser mi-
nimizados”, ressaltou.

O secretário garantiu que os 
prazos serão cumpridos com iní-
cio das obras ainda neste ano e 
término até dezembro de 2013, 
como rege o prazo.

NO RASTRO DO
/ COPA /  DE ÚLTIMA HORA, PREFEITURA RECEBE PROJETO 
EXECUTIVO DAS OBRAS DE MOBILIDADE; PRÓXIMO PASSO É 
APROVAÇÃO DO FINANCIAMENTO PELA CAIXA

DINHEIRO

RITMO DE OBRAS 
DO PAC CAI 10% 
NA GESTÃO DILMA

CAIXA NÃO EXIGE PRAZO 
PARA ENTREGA DO PROJETO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Caixa tem 30 dias para analisar o projeto

 ▶ Entorno do Machadão está no projeto das obras de mobilidade

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ

A FASE AGORA É 

A DE RECEBER O 

PROJETO, QUE 

JÁ RECEBEMOS 

NO PRAZO, 

ENCAMINHAR À 

CAIXA E ASSINAR 

O CONTRATO DE 

REPASSE COM O 

BANCO”

Dâmocles Trinta
Secretário de Obras de Natal
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CORRER DO MARTELO
Na tarde de hoje, no Parque 

Aristófanes Fernandes, um leilão 
diferente, o “Natal Quarter Horse”, 
do Haras Bom Pasto, que se pro-
põe a fazer vendas compartilha-
das, permitindo a parceria na pro-
priedade dos cavalos, os campe-
ões de vaquejada.. Além disso será 
feita a oferta para a venda de co-
tas de cobertura do garanhão líder 
das estatísticas do ranking de pro-
dutores de cavalos de vaquejada: 
Shady Steel Sln, apresentada com 
“única oportunidade para os cria-
dores brasileiros adquirirem essa 
genética campeã, visto que desde 
o fi nal do ano passado foram sus-
pensas a venda de coberturas.

DIA DE PESAR
Hoje é um dia de profundo 

pesar para quem vive nesta cida-
de de Natal: 1 - Completa 40 anos 
da morte do prefeito Djalma Ma-
ranhão, quando se encontrava exi-
lado em Montevideu; 2 – Tam-
bém no dia de hoje faz 15 anos da 
morte de Luís da Câmara Cascu-
do, historiador da cidade e maior 
nome de nossa cultura em todos 
os campos.

LUTA CIENTÍFICA
O neurocientista Sidarta Ri-

beiro, do Instituto do Cérebro da 
UFRN, depois de uma semana po-
voando as manchetes em todo o 
Brasil, dedica a manhã deste sába-
do à luta. Literalmente.                      

O professor Sidarta é instru-
tor piloto do Projeto Semente, que 
reúne quatro dezenas de jovens e 
adultos para aulas de capoeira, re-
alizará, hoje, no Ginásio do Cam-
pus o “batizado” e “troca de cordas” 
dos capoeiristas (o novo status de-
fi nido pelo mestre). O projeto tem 
participação do Departamento de 
Educação Física e Escola de Músi-
ca da UFRN, além da FARN e Pre-
feitura de Parnamirim.

LUTA NA BASE
Finalmente saiu publicado, no 

Diário Ofi cial da União, a nome-
ação do ex-Prefeito de Caicó, Ro-
berto Germano, para a direção es-
tadual da Funasa. Havia uma que-
da de braço entre os deputado 
Henrique Alves e Fátima Bezer-
ra. Henrique ganhou essa parada, 
mas a luta continua pelas outras 
diretorias do órgão.

MULETA MUNICIPAL
A atual legislatura marcará a história da Câ-

mara Municipal de Natal como uma das mais 
prolífi cas. Infelizmente, das centenas de Leis 
criadas, a maioria não sairá do papel (se o alto 
grau das que foram vetadas).

Base da representação popular, nossa Câ-
mara pode ter se elitizado, gastando muito do 
seu tempo em tratar de assuntos da alçada da 
Câmara Federal ou da Assembléia Legislativa e 
deixando esquecidos muitos dos assuntos que 
lhe são pertinentes.

Um exemplo eloquente dessa realidade aconteceu esta semana, depois de 
um acidente com um botijão de gás na Feira Livre da Cidade da Esperança.

Com a Câmara em recesso não apareceu uma palavra sobre o assunto e 
se aparecer, na próxima semana, depois de iniciada a nova sessão legislativa, 
chegará tarde e atrasada.

Na falta do Legislativo é o Ministério Público que aparece como o orientador 
das ações da administração municipal, que se encontra tão fragilizada que, na 
hora de tomar qualquer decisão usa de bom grado a muleta que aparecer.

As “recomendações” dos nossos promotores não tem encontrado limites. 
Aqui mesmo em Natal se chegou ao cúmulo de interpelar a Prefeita pela substi-
tuição de ocupante de um cargo de comissão. Quem devia ser fi scal da lei, ad-
vogando em nome da sociedade, investiu-se em atribuições muito acima do que 
determina a lógica e o bom senso.

Mas, não se culpe, apenas, os promotores, ou atribua-se a ultrapassagem 
desses limites a uma tentação irresistível pelos holofotes da mídia.

A docilidade de muitos dos agentes do Poder Executivo termina encorajando 
– e legitimando – tais “recomendações”.

Depois do acidente na Feira da Cidade da Esperança (ou independente des-
se fato lamentável) será que a Secretaria de Serviços Urbanos não teria legitimi-
dade para decidir fazer uma intervenção nas feiras livres de Natal?

Tratando-se de assunto controverso, capaz de contrariar algum interesse 
termina mais confortável buscar um escudo para se proteger na hora da recla-
mação pela mudança executada. “Foi uma recomendação do Ministério Público” 
– e não se fala mais nisso.

Noves fora as vítimas ainda hospitalizadas, a Feira Livre da Cidade da Espe-
rança é representada por 665 barracas e 366 feirantes cadastrados. Cada um 
com uma visão do problema. Em ano eleitoral, melhor não contrariar interesses, 
mesmo adotando medidas corretas. Melhor transferir esses ônus para o Minis-
tério Público, que não está atrás de votos.

Esse contexto não retrata, apenas, a situação da feiras livres. Em muitas ou-
tras demandas da cidade, em diferentes pontos, se busca alguém para assumir 
os ônus de alguma mudança. – Mas, quem vai fi car com os bônus?

Trazemos esse caso concreto para mostrar que existe espaço para o le-
gislativo municipal fazer alguma coisa além de promoção das “audiências pú-
blicas” ou concessão de títulos de cidadania. O maior é o problema que atinge 
diretamente o cidadão. Do buraco na sua rua à falta de calçamento; da falta de 
coleta do lixo a iluminação pública. No passado, Antônio Felix, por mais de 30 
anos cuidou desses pequenos/grandes problemas. Deixou o melhor exemplo do 
verdadeiro papel de um Vereador.

 ▶ A governadora Rosalba e a prefeita 
Micarla, cada uma com seu séquito, 
participam, hoje, no Rio, do Sorteio das 
Chaves da Copa 2014.

 ▶ Agnelo Alves cruzou a marca dos 300 
autógrafos do seu novo livro, “Carta ao 
Humano”, na noite de quinta-feira.

 ▶ A vereadora Julia Arruda leva sua 
equipe, hoje, ao loteamento Boa Esperança, 
para lançar o projeto Todos Juntos.

 ▶ Em Mossoró comenta-se que o 
advogado Paulo Linhares, Presidente de 
Honra do PSB local, está retornando ao 
Partido dos Trabalhadores.

 ▶ O PMDB de Mossoró se reúne, hoje, 
com o ministro Garibaldi e o deputado 
Henrique Alves, que participam de 
Encontro partidário em Caraúbas.

 ▶ Bastou uma boa partida: - 90% dos 
telespectatores do programa Arena 

Sportv dizem querer Ronaldinho Gaúcho 
na Seleção Brasileira.

 ▶ Os meninos da Casa Durval Paiva 
vão, hoje, a Base Aérea para ver de perto 
os aviões da FAB e ainda apresentar o 
espetáculo teatral “Viver Feliz”.

 ▶ Uma Operação “Limpa e Planta”, dos 
alunos da Escola Estadual Luiz Soares, 
no estuário do rio Potengi, marca, hoje, a 
passagem do Dia Mundial do Manguezal.

 ▶ José Wilde, Assessor do Ministro 
Garibaldi Filho, aterrissou em Natal para 
examinar a paisagem.

 ▶ Em Mossoró o Sistema Fecomércio 
promove, hoje, sua primeira Caminhada 
de Idiomas, ao longo do Corredor Cultural 
até o Teatro Dix-huit Rosado.

 ▶ A Rossi/Diagonal promove, hoje, 
no stand de vendas da Vila Verde 
Residencial, um festival de crepes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROFESSOR MIGUEL NICOLELIS SOBRE A CONTINUAÇÃO 
DA SUA PARCERIA COM A UNIVERSIDADE FEDERAL

Todos os projetos 
de pesquisa estão 
garantidos, assim 
como as teses e os 
experimentos”
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BRIGA CIENTÍFICA
Para o dr. Nicolelis o racha no INN tem duas explicações, que 

ele deu à Folha de S Paulo, ambas no campo científi co: 1- “Certas 
áreas desenvolvidas por este grupo (grupo liderado por Sidarta Ri-
beiro) não vinham de acordo com nossas pesquisas no IINN”; 2 – 
“Estamos trabalhando com mecanismos básicos de interação de 
células, buscando novas terapias para cuidar de pacientes neuro-
lógicos. Essa área não estava alinhada com o outro grupo”.

Pompa e frieza

Um + um

Uma cerimônia, com pompa e circunstância, marca hoje 
o primeiro ato no Brasil alusivo à Copa de 2014. Será o sor-
teio ofi cial dos grupos que disputarão as eliminatórias. O Bra-
sil, como país-sede, não jogará essa fase do torneio, para o qual 
já se encontra previamente classifi cado.

O alto estafe da Fifa e mais o da CBF, juntos com o comi-
tê organizador local, devem aproveitar a ocasião para expla-
nar sobre o andamento das obras voltadas à disputa do tor-
neio nas doze sedes. 

As que estão adiantadas,  evidentemente, chamam menos 
à atenção do que aquelas de ritmo mais lento - se não deva-
gar, quase parando.

Natal é uma que se encontra nesse nível, apesar do festeja-
do anúncio de liberação dos recursos pelo BNDES nesta sema-
na a fi m de que a empreiteira vencedora da licitação pudesse 
dar início aos trabalhos de construção da Arena das Dunas; e 
apesar das incursões da prefeita Micarla de Sousa em Brasília, 
na tentativa de acelerar a obtenção do dinheiro para ser usa-
dos nas obras de mobilidade urbana em Natal.

O que surpreende em Natal – e infelizmente a cerimô-
nia na Marina da Glória, no Rio de Janeiro, não dará conta – 
é a falta de engajamento popular para o mundial da Fifa. Em 
qualquer lugar do planeta, imagina-se, o fato de ter sua cidade 
escolhida para receber evento tão importante deveria ser mo-
tivo de festa permanente para os cidadãos. E, mais do que isso, 
de esforço amplo dos vários segmentos econômicos para que 
a imagem dessa cidade, ainda que ocorram nela poucos jogos, 
resulte positiva, a ponto de abrir um novo mercado. 

Afi nal, não há ocasião melhor para uma cidade expor-se 
ao mundo, com suas riquezas e suas belezas naturais, do que 
durante uma copa do mundo.

Até agora, o que se vê é a capital potiguar extrapolando os 
prazos ou atendendo-os no limite da hora, no dia D. Há sem-
pre uma clima de perda iminente, o que desencoraja qualquer 
tipo de mobilização popular, uma vez que, apesar de todas as 
garantias, inclusive da Fifa, há ainda quem acredite no descre-
denciamento de Natal.

O evento pomposo de hoje é uma espécie de apresentação 
ofi cial do país-sede da próxima Copa. Tudo programado e pla-
nejado, com a frieza que domina ocasiões assim. No que nos 
cabe, há, ainda, a necessidade de uma conquista urgente: a da 
mobilização do natalense. A cidade, na prática, ainda não está 
nem aí para a Copa. 

Nunca tive a oportunidade de fazer uma matéria no Ins-
tituto Internacional de Neurociência de Natal. Espero ter um 
dia, mas acho que vou chorar. Um choro contido, disfarçado; 
causado pela emoção de garotos que, se não tivessem a chan-
ce de virar pequenos cientistas, poderiam engordar as estatís-
ticas da criminalidade ou do subemprego. Já chorei algumas 
vezes fazendo matérias. As lágrimas pintavam nos olhos sem-
pre que via os meninos do maestro Bembém, de Cruzeta. Ain-
da fi co, no mínimo, com um nó na garganta quando vejo me-
ninos tocando em retretas. Como eles se agarram à chance... 
Talvez desconfi em, ou tenham certeza, ser a melhor e quem 
sabe a única de ter uma vida digna. 

Eu, que fazia ciência por conta própria, tentando entender 
o funcionamento do choro de uma boneca de minha irmã ou 
ligando um motor de brinquedo, na rede elétrica de casa, bem 
queria arranjar uma vaga para um dos meus fi lhos nas esco-
las do IINN. Mas o neurocientista Miguel Nicolelis, alvo de crí-
ticas e matérias ácidas nos últimos dias, adota como critério 
de acesso à iniciação científi ca apenas as indicações das esco-
las públicas. Injusto, ele! 

A matéria está lá na página 12. Não disse que tinha sido 
jurado do concurso. Talvez pelo fato de ter, o NOVO JORNAL, 
dado cobertura ao primeiro desfi le, o de Miss DV RN, e os con-
tatos terem sido feitos por mim, acabei convidado para o júri 
do Miss DV Brasil. “Não entendo muito do riscado”, avisei, mas 
dona Lúcia Maria é insistente e acabei aceitando o convite, fei-
to com bastante antecedência. Achei a iniciativa do concur-
so legal, mas pesou também o fato de eu não enxergar pelo 
olho esquerdo. Portanto, guardadas as proporções, estaria en-
tre iguais.  

O pessoal da Adevirn ligava de vez em quando para lem-
brar o compromisso; no sábado passado, mais de uma vez. Por 
motivos que qualquer brasileiro vai entender, ainda estava em 
casa no horário marcado para chegar ao local do concurso. 
“Estou chegando”, e toquei para lá apressado. 

Só tive tempo de entrar no salão, me identifi car e a mesa 
da comissão julgadora já estava sendo formada. Quando re-
cebi o envelope com as fi chas de votação percebi que meu 
nome havia sido riscado uma vez; tinha outro nome igual-
mente riscado e o meu novamente escrito no envelope. Qua-
se fui destituído.   

Estava julgando para empatar, avisei aos colegas de júri. 
Diante do esforço daquelas pessoas – as candidatas, seus fa-
miliares e os integrantes das associações –, não tinha como 
dar uma nota ruim para ninguém. De 60 pontos possíveis, fui 
de 57 a 59,5. Acho que julguei a roupa de banho e os vestidos 
em vez do conjunto. De outra feita, prometo pegar umas dicas 
antes, tentar ser mais rigoroso e menos emotivo. Mais pontu-
al também.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

POLÍTICA JOVEM
O PDT do ex-prefeito Carlos Al-

ves realiza, hoje, a partir das 10h, a 
convenção municipal da sua Juven-
tude Socialista, na sede do partido, 
no Tirol O Presidente da entidade já 
foi escolhido por consenso, é o es-
tudante Daniel Bandeira, também 
Presidente do DCE da UnP.

CONCURSO DO DETRAN
A renovação do contrato com 

a Fundação Getúlio Vargas pelo 
Detran foi o artifício legal usado 
para validar o concurso já aplica-
do por aquela instituição e per-
mitir o aproveitamento dos seus 
aprovados, sem implicar na neces-
sidade de um novo concurso.

TEMPO DE COSTURA
O vice-governador Robinson 

Faria teve um demorado almoço, 
ontem, com os deputados Ricar-
do Motta e Agnelo Alves. Na so-
bremesa, entrou – com certeza – a 
eleição municipal de Natal. O PSD 
de Robinson conta com um nome 
para formar na chapa majoritária: 
o deputado Gustavo Carvalho.

HORA DE FISCALIZAR
O CREA está realizando uma 

operação de fi scalização do exercí-
cio profi ssional, em Mossoró, onde 
várias empresas estrangeiras pres-
tam serviços à Petrobrás, dentro de 
uma ação nacional que vem sendo 
desenvolvida. Segundo os núme-
ros ofi ciais, só no ano passado fo-
ram concedidas licenças para 2.804 
engenheiros estrangeiros atuarem 
no país. Esses profi ssionais preci-
sam se fi liar ao Crea, que está indo 
busca-los.

VAREJO ZONA NORTE
A Uvifrios, empresa potiguar 

abre, hoje, sua quarta loja, na rua 
Tomaz Lambim, na Zona Norte, 
oferecendo o conceito “cash & car-
ry” (auto-serviço) numa área de 
10.500 metros quadrados de área 
de vendas, contando também 
com serviços de loterias, farmá-
cias e até lojas de griff e. Segundo o 
presidente da empresa, Herculano 
Azevedo, representou um investi-
mento da ordem de R$ 11 milhões 
e oferecerá 125 empregos diretos.

DISPUTA SILENCIOSA
Quem atua na área garante 

que a luta pelo comando da Ar-
quidiocese de Natal está tão inten-
sa quanto silenciosa. Pelo que se 
diz, o Bispo de Campina Grande 
d. Jaime Vieira  Rocha, conquistou 
ao apoio da Nordeste 2, da CNBB, 
mas não conseguiu dobrar a re-
sistência do grupo mais ligado ao 
cardeal Eugênio Sales.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Exame de paternidade
Estrela da degola em série nos Transportes, o PR não gostou 

do que viu ontem na divulgação do primeiro balanço do PAC da 
gestão de Dilma Rousseff . Além da reclamação sobre a alegada ‘de-
monização’ da sigla, chamou a atenção o fato de a abertura do re-
latório sobre o setor trazer autocrítica sobre os ‘inúmeros aditivos’ 
causados por projetos insatisfatórios.

Integrantes do PR lembram que boa parte das obras agora sob 
o escrutínio da ‘lupa muito forte’ de Paulo Passos se desenvolveu 
justamente quando ele ou era o ministro ou o secretário-executivo 
da pasta. Por fi m, afi rmam não haver como esquecer que a ‘mãe’ 
do PAC dá hoje expediente no gabinete presidencial.

CAPÍTULOS 
‘Não estamos mortos’, diz 

um dos insatisfeitos. O partido 
alimenta a esperança de que a 
‘resposta’ seja dada no discur-
so que o ex-ministro Alfredo 
Nascimento fará, na terça, para 
marcar sua volta ao Senado.

#PRONTOFALEI 1 
De Luiz Antônio Pagot, ex-

diretor do Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transportes: ‘Eu assumi o Dnit 
com 282 contratos, dos quais 
36 paralisados. E entreguei o 
Dnit com 1.156 contratos, sem 
nenhuma paralisação’.

#PRONTOFALEI 2 
Questionado sobre o balan-

ço do PAC, se esquivou: ‘Nada a 
declarar. A única coisa que eu 
acho importante é termos, de 
vez, a CPI do Dnit’.

FILA 
Com a confi rmação de que 

Ellen Gracie deixará o STF em 
agosto, ganhou corpo no mun-
do jurídico a avaliação de que 
a ministra do Superior Tribu-
nal Militar Maria Elizabeth Ro-
cha tem boa chance de herdar 
o posto. Rocha trabalhou com 
Dilma na subchefi a de assun-
tos jurídicos da Casa Civil e ad-
vogou para petistas antes de 
ingressar no STM.

TENHO DITO 
Assessores diretos da pre-

sidente fi caram incomoda-
dos com o fato de, na véspe-
ra da publicação da entrevista 
em que Nelson Jobim declarou 
voto em José Serra, Dilma ter 
despachado longamente com 
o ministro sem que ele tenha 
dito palavra sobre o ‘desabafo’, 
àquela altura, já gravado.

BOCA DE URNA 
Mesmo com as reduzi-

das chances de Belo Horizon-
te sediar a abertura da Copa-
2014, o senador Aécio Neves 
(PSDB) irá hoje ao sorteio das 
eliminatórias.

PLUS 
Depois da reunião do Con-

selhão, na terça, Dilma conver-
sou com os empresários Jorge 
Gerdau e Paulo Tigre. Dali par-
tiu o empurrãozinho que falta-
va para a presidente mandar 
turbinar as medidas da nova 
política industrial, cujo anún-
cio ocorre num delicado mo-
mento para o setor, que sofre 
devido à valorização do real.

SANTINHO 
A decisão de Dilma de 

comparecer ontem à inaugu-
ração da sede própria da Em-
baixada da Argentina, em Bra-
sília, atendeu a pedido vindo 
da diplomacia vizinha. Segun-
do relatos, Cristina Kirchner 
queria uma imagem ao lado 
da colega brasileira e do ex-
presidente Lula. Para uso na 
campanha.

LUZ... 
Após o novo apagão de an-

teontem, o governo paulista 
chamou os dirigentes da CTE-
EP, empresa privatizada em 
2006, para avaliar, na segunda-
feira, os investimentos em li-
nhas de transmissão. Hoje, o 
secretário José Aníbal (Energia) 
inspeciona a subestação do Ja-
guaré, que ocasionou a pane.

...DE VELAS 
Em audiência marcada para 

quarta-feira, a Comissão de In-
fraestrutura da Assembleia pau-
lista quer ouvir Aníbal e os di-
rigentes da agência reguladora 
de energia sobre os blecautes. 
Na volta do recesso, os deputa-
dos pretendem instalar a CPI da 
Eletropaulo.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

No PSD, a situação é a seguinte: após 
aquele embalo inicial, muita gente já 

começou a colocar o pé na embreagem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO DEM, JOSÉ AGRIPINO, sobre políticos que 
anunciaram ida para o PSD, mas que estariam temerosos de que 

Gilberto Kassab não consiga criar a sigla até outubro, prazo-limite 
para participação nas eleições de 2012.

TROPA DE ELITE 
Depois do anúncio de Nelson Jobim (Defesa) de que votou 

em José Serra (PSDB) e não em Dilma Rousseff  (PT) na eleição 
de 2010, choveram especulações sobre o futuro do ministro no 
Planalto. Um dos subordinados da presidente, ao avaliar que, 
para falar publicamente tal coisa, o peemedebista parece es-
tar disposto a deixar o governo, brincou:

— A Dilma está a ponto de encarnar o Capitão Nascimen-
to e dizer: pede para sair, zero-dois!

22 CABEÇAS 

EM 30 DIAS
/ DNIT /  FAXINA NO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
DERRUBA MAIS UM SOB SUSPEITA DE IRREGULARIDADES

FOLHAPRESS

O MINISTRO PAULO Sérgio Passos 
(Transportes) afastou ontem o 
coordenador de Operações Ro-
doviárias do Dnit (Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes), Marcelino Augus-
to Rosa, por suspeita de favoreci-
mento a empresas.

O servidor ocupava o car-
go há duas semanas, no lugar 
de Luiz Cláudio Varejão, tam-
bém afastado por denúncias de 
irregularidades.

Com a decisão, chega a 22 o 
número de demissões na esteira 
da crise no ministério, que dura 
quatro semanas.

Entre os demais afastados es-
tão o ex-ministro Alfredo Nasci-
mento, o ex-diretor-geral do Dnit 
Luiz Antonio Pagot, e o ex-diretor 
de Infraestrutura Hideraldo Caron.

Reportagem do jornal “O Glo-
bo’’ de ontem revelou que a mu-
lher de Marcelino Rosa, Sônia 
Lado Duarte Rosa, era procura-
dora de oito empresas, a maio-

ria delas do setor de sinalização 
de rodovias com contratos com 
o Dnit.

Algumas das empresas con-
seguiram até dobrar o valor dos 
seus contratos com o órgão 
por meio de aumentos no va-
lor original das obras, segundo a 
reportagem.

Marcelino, servidor concursa-
do há 40 anos no Dnit, responde 
a processo administrativo disci-
plinar da CGU (Controladoria Ge-
ral da União) por suposto favore-
cimento de empreiteiras.

PARALISAÇÃO
O ministro dos Transportes 

admitiu ontem que a crise pro-
vocada pelas acusações na área 
afetou o trabalho da pasta. Mas 
Passos minimizou os efeitos nas 
obras e disse que tem trabalhado 
para recompor a “curto prazo’’ o 
comando do Dnit.

Ele afi rmou que “já estamos 
saindo da crise’’ e disse que a pre-
sidente Dilma deve encaminhar 
ao Senado no início da próxima 

semana os novos nomes para a 
composição do Dnit, que traba-
lha com apenas um dos sete dire-
tores após as denúncias.

Com o esvaziamento do ór-
gão, Dilma assinou hoje um de-
creto que permite que o Conse-
lho Administrativo do Dnit pos-

sa designar servidores do próprio 
órgão como substitutos de direto-
res, em caráter transitório e em si-
tuações excepcionais.

Os substitutos transitórios fi -
carão no cargo até que seja feita 
indicação formal de um novo in-
tegrante da diretoria.

FOLHAPRESS 

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva afi rmou ontem que re-
sistências de governadores e do 

Congresso impedem a aprova-
ção de uma ampla reforma tribu-
tária. Mas considerou que a car-
ga de impostos no Brasil “está de 
bom tamanho’’.

“Não acredito mais em refor-
ma tributária geral. Aquele inimi-
go oculto que derrubou o Jânio 
Quadros está dentro do Congres-
so, não deixando votar a política 
tributária. O que tem que fazer, 
são acordos pontuais com os go-
vernadores’’, disse Lula, em pales-
tra na Escola Superior de Guerra, 
no Rio.

O petista lamentou que nas 

duas vezes que enviou proposta 
sobre o tema, ela “não andou um 
milímetro’’. Ele afi rmou, porém, 
que não considera alta a carga tri-
butária no Brasil.

“Todos os países que têm alta 
qualidade de vida, a carga tribu-
tária é alta. Se analisar os países 
com uma péssima qualidade de 
vida, a carga tributária é baixa. 
Ninguém faz investimento por-
que a carga tributária é baixa. Se-
não todo mundo iria para Peru, 
Guatemala, Costa Rica... A carga 
tributária brasileira, de 34%, está 
de bom tamanho’’, afi rmou ele.

Lula criticou a oposição ao 
governo Dilma Rousseff  e ironi-
zou a disputa interna do PSDB e 
o tucano José Serra.

O petista disse que o ex-go-
vernador de São Paulo deve “re-
solver o problema com Aécio [Ne-
ves, senador tucano por MG]’’. A 
frase foi resposta a Serra, que dis-
se ser provável nova candidatura 
de Lula em 2014.

“O Brasil tem uma candida-
ta em 2014 que é Dilma Rousseff . 
Só há uma hipótese dela não ser 
candidata: é ela não querer’’, dis-
se Lula.

AO MENOS 20 novos partidos po-
líticos buscam atualmente regis-
tro na Justiça Eleitoral, segundo 
levantamento realizado pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) em 
parceria com os TREs (Tribunais 
Regionais Eleitorais).

A legislação exige que um 
partido obtenha o registro nacio-
nal pelo menos um ano antes da 
eleição a qual pretende concorrer.

Para os interessados em parti-
cipar das eleições de 2012, esse re-
gistro deve ser concedido pelo TSE 
dentro dos próximos 70 dias, uma 

vez que o primeiro turno do pleito 
será no dia 7 de outubro de 2012.

Uma das exigências é que a 
quantidade de assinaturas deve 
ser equivalente a, no mínimo, 
0,5% dos votos dados na última 
eleição geral para a Câmara dos 
Deputados.

Além disso, os eleitores que 
assinarem o documento devem 
estar distribuídos por um terço 
ou mais dos Estados e deve equi-
valer a, no mínimo, 0,10% do elei-
torado que votou em cada um 
desses Estados.

De acordo com o levantamen-
to, o PSD, do prefeito Gilberto Kas-
sab, comunicou sua busca por as-
sinaturas em 15 diferentes locais: 
AC, AM, BA, CE, DF, GO, MG, MT, 
PB, PE, RN, RO, SC, SP e TO.

O PPL, por sua vez, informou 
sobre o recolhimento de assinatu-
ras em 12 locais: BA, CE, DF, GO, 
MG, MT, PA, PE, PB, RS, SC e SP. O 
PN também: AM, BA, DF, GO, MG, 
PE, PB, RN, RO, RS, SC e SP.

Hoje existem 27 agremiações 
partidárias no Brasil registradas 
no TSE.

Primeira mulher a ocupar 
uma cadeira no STF (Supremo 
Tribunal Federal), a ministra El-
len Gracie Northfl eet, 63, confi r-
mou ao tribunal que se aposen-
tará no fi nal da próxima semana.

Seu gabinete não confi rma, 
mas a saída será ofi cializada no 
dia 8 de agosto. A informação ha-
via sido adiantada pela Folha de 
S.Paulo no início de junho e foi 
confi rmada hoje por pessoas pró-
ximas à ministra.

O Ministério da Justiça já está 
informado sobre sua aposentado-

ria. Depois de um mês de recesso, 
os ministros se reúnem na segun-
da-feira e a pauta está repleta de 
processos em que é a ministra é 
relatora ou pediu vista.

No Supremo desde 2000, por 
indicação do ex-presidente FHC, 
Ellen é até hoje a única mulher a 
presidir a instituição (2006-2008). 
A outra mulher na corte é Cár-
men Lúcia, que entrou em 2006.

A ministra poderia fi car no 
Supremo até 2018, quando com-
pleta 70 anos e teria deixar o STF 
compulsoriamente. Ela, porém, já 

gostaria de ter saído em 2008.
Nos últimos anos, tentou duas 

vagas internacionais, na Corte In-
ternacional de Justiça, em Haia, e 
na OMC (Organização Mundial 
do Comércio), em Genebra.

Ellen deverá se mudar para o 
Rio. Mas já há chance de uma nova 
candidatura fora do país: o Tribu-
nal Penal Internacional, em Haia.

Alguns nomes são cotados 
para ocupar o posto no STF, como 
a juíza Sylvia Steiner, do Tribunal 
Penal Internacional. Além dela, 
outros nomes são cotados, como 
as ministras do Superior Tribu-
nal de Justiça Nancy Andrighi e 
do Superior Tribunal Militar Ma-
ria Elizabeth Rocha.

CARGA DE 
IMPOSTOS 
“ESTÁ DE BOM 
TAMANHO”, 
DIZ LULA

/ EX-PRESIDENTE /

PRIMEIRA MINISTRA DO SUPREMO, 
ELLEN GRACIE DEIXARÁ TRIBUNAL

 ▶ Paulo Passos admite que crise afetou trabalhos da pasta

 ▶ Gracie: primeira ministra do STF

 ▶ Kassab tenta ofi cializar PSD

Relatório mostra que pelo menos 
20 siglas aguardam registro

/ TSE /

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF

MARCELLO CASAL JR / ABr
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Sentada no Trono
Meu amigo Zé das Cuias me telefonou dizendo 
que havia lido o artigo de Rafael Duarte e que 
apesar de ter gostado muito do texto, fi cou puto da 
vida com essa história de a Prefeita estar gastando 
R$ 250 mil com dinheiro do contribuinte para 
pagar a banda de Ana Paula Valadão. Enquanto 
isso paga uma cachê miserável aos artistas locais. 
O pior é que a cantora ainda usou o nome do 
Senhor em vão. Zé me disse ainda: Seu moço, 
você viu a foto da prefeita fazendo careta com os 
olhos arregalados, doida para meter a mão em 
cem milhões?  Zé, li e vi tudo e concordo com 
você.

Geraldo Batista

 
Sentada no Trono 2
pra sentar e chorar de desgosto RT @
NovoJornalRN: [Artigo] Sentada no trono

Thiago Sal Mariano

Sentada no Trono 3
Leitura indispensável! RT @NovoJornalRN: [Artigo] 
Sentada no trono

Clotilde Tavares, 
Pelo Twitter

Sentada no Trono 4
Um texto maravilhoso, parabéns. O grande Rafael 
Duarte foi pontual.

Ariston Bruno, 
Pelo Blog (sobre artigo “Sentada no Trono”, de Rafel Duarte)

Futebol 
Li no @NovoJornalrn Que o abc quer acabar com 
a fase de empates. Vai acabar sim, e começar a 
fase de derrotas.

Gustavo Sales, 
Pelo Twitter

Contas
Excelente a matéria de @hevertonsf no @Novo 
JornalRN sobre o balanço da Pref. Natal. Um raio x 
dos números que explica o que vemos nas ruas.

Rogério Nunes, 
Pelo Twitter

Oportunidades
Quando li o título “Procura-se mão-de-obra” 
pensei que a matéria seria voltada para os já 
qualifi cados nesta busca. Interessante e fácil para 
nossa (Universidade Potiguar) é abrir (novos?) 
cursos, sejam eles de tecnologia, superior ou 
médio, e lançá-los aos braços do mercado. Difícil 
é compreender que há diversos profi ssionais já 
qualifi cados, enquadrados nos perfi s solicitados 

para as políticas públicas exigidas pelas 
demandas do nosso governo. Precisamos de 
praticidade, a Copa é em 2014, daqui a 3 anos, 
não podemos inventar a roda nos dias de hoje, 
pois já existe. Situação semelhante – é como 
correr numa esteira… mesmo marcando os 5 
km percorridos, olha-se ao redor e o cenário é o 
mesmo!!!! Reconheço a importância dos cursos, 
mas não entendo abrir curso de Construção de 
Edifícios quando se tem engenharia Civil…dentre 
outras críticas construtivas. Quer capacitar para a 
Copa2014? Resposta: “Curso de Especialização 
nas áreas afi ns”. Parabéns ao Ministério do 
Turismo em sua capacitação Operacional.

Daniella Araújo, 
Pelo Blog

Virtual
Obrigada a Louise @NovoJornalRN pela 
reportagem sobre nossa loja virtual @sdacessorios 
e @myoutlet

Ana Ligia Pelocha, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Vida em elevador
A observação é meio caminho para o conhecimento. Independen-

temente do local, da situação ou da disposição das pessoas, muito do 
mundo e seus habitantes pode ser revelado. Com sorte, pode-se até 
criar uma ciência ou uma psicologia para explicar aos outros a obvie-
dade que não vêem.

Num movimentado elevador, arranha-céu do centro de São Paulo, 
uma novidade me foi apresentada por obra e graça de um colega afi -
cionado do que alguns chamam de cultura inútil. Observou-me que a 
caixa de transporte vertical é território limitado, portanto altamente 
propício à invasão do espaço pessoal alheio. Com direito a demarca-
ção, a defesa e até a revelação da identidade do sujeito ao lado. 

Na transitoriedade da ocupação do exíguo espaço, grupos se for-
mam e se dissolvem, normas sociais podem ou não ser obedecidas, 
hierarquias do mundo exterior são dispensadas. Quando a cabine está 
vazia, a maioria óbvia dos homens prefere se postar no centro ou per-
to da parede oposta à porta, costas protegidas para melhor exercer o 
poder e o controle visual do território. Uma parcela menor - impacien-
te ou indesejosa de se comunicar - se posta com o rosto quase cola-
do à porta, como numa espécie de largada, enquanto outra se posicio-
na nos lados, preferentemente daquele onde se acha o redentor pai-
nel de botões. 

Como todo espaço, quanto mais cheio maior o incômodo para os 
usuários e mais freqüentes os comportamentos agressivos visando 
ao próprio interesse. Como são mais susceptíveis à invasão do espa-
ço pessoal que as mulheres, os homens tendem a se proteger postan-
do-se nos lados da porta ou, no caso dos mais controladores e turrões, 
forçando o caminho para o fundo. Temerosos de paradas em sequên-
cia, os desacanhados fi cam frente à porta para impedir a entrada de 
novos passageiros ou, simplesmente, lá do fundo, perguntam em alto 
e bom som se alguém sabe mesmo qual é o limite da lotação. Terror 
para os claustrofóbicos sem forças para alcançar o 30º andar pelas es-
cadas, pobres dependentes da sorte de uma cabine vazia.

Concluí que até as viagens verticais são interessantes sob a ótica 
da vitrine de tipos. Por ela passam o intratável que dá as costas para os 
demais, olhos fi xos no celular; a vaidosa tagarela que se compraz em 
sufocar a todos com colônia adocicada; o agressivo e temido fl atoso; o 
inseguro de cabeça baixa em frente à porta e até o curioso desinibido, 
caso do meu colega, que perscruta aparências na ânsia de conhecer al-
mas. Sem escapatórias, pretextos ou desculpas, todos se comunicam, 
falem ou não. Essa é a mágica da vida nos elevadores. 

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Caicó é uma cidade rica por sua 
história, mas também por suas histórias. A 
tradição da contação de causos cultivada 
por gerações fez a cidade mais proeminente 
de sua região passar adiante a “literatura 
oral” tão comum no sertão nordestino. Eu 
bem conheço essa característica caicoense, 
a urgência em dramatizar a realidade, a 
necessidade de passar adiante as fi cções ou 
verdades fl oreadas do cotidiano de todos nós. 
Minha família materna tem origem naquela 
cidade e desde cedo convivi com muitas 
narrativas referentes a costumes interioranos, 
hábitos provincianos e atitudes típicas dos 
caicoenses. 

Sempre ouvia que na Festa de 
Sant’anna, padroeira da cidade, as pessoas 
economizavam em itens básicos para investir 
em supérfl uos. A frase: “tem gente que 
deixa de comer pra comprar um vestido”, 
por exemplo, era uma constante, vinda de 
diferentes emissores. Tal atitude demonstra 
bem as prioridades da elite e/ou classe média 
caicoense. Para o imaginário coletivo da 
cidade, o mais importante não seria aquilo 
que trazemos em nosso íntimo, que nos 
defi ne como indivíduos, esse pequeno detalhe 
chamado personalidade, essa irrelevância de 
nome caráter. O que interessa é o exterior, o 
que as pessoas veem. Parecer bem é estar 
bem. É preciso sustentar as aparências, 
manter a pose.  

Esse sentimento de vaidade desmedida 

talvez seja proveniente da constante sensação 
de observação reinante na cidade. As janelas 
e cadeiras nas calçadas direcionadas 
às biografi as de outrem parecem repetir 
incessantemente um mantra sartriano: “o 
inferno são os outros.” Nesse contexto, 
aparentar sucesso, beleza e felicidade 
pode funcionar como um imprescindível 
mecanismo de defesa contra os predadores 
naturais, adversários do dia-a-dia, inimigos de 
todas as horas: os próprios conterrâneos. 

Por isso, em virtude da importância 
desproporcional que é dedicada às vidas de 
terceiros, eu sempre ouvi outro comentário, 
resultado também da sabedoria popular: 
“cada um com um rabo enorme, mas só olha 
o dos outros”. A incapacidade de enxergar 
os próprios defeitos, a absoluta ausência de 
autocrítica e, ao mesmo tempo, o rigor com 
que se avalia os demais, percebendo neles 
problemas gravíssimos que muitas vezes 
também são do próprio autor das observações 
negativas, evidencia uma característica que 
Freud defi ne como “Narcisismo das pequenas 
diferenças”. Os indivíduos são muitíssimo 
semelhantes, quase idênticos, mas enxergam 
nos outros, aspectos negativos terríveis que 
jamais atribuiriam a si mesmos, apesar de 
possuí-los. 

O auge desse jeito de ser caicoense, 
dessa celebração do secundário, da liturgia 
da aparência, ocorre no famigerado “Baile dos 
Coroas”, uma festa de gala em que a nata 

da sociedade local exibe-se em todo o seu 
esplendor, com direito a tantos adornos que 
fariam o tapete vermelho do Oscar parecer 
uma festinha simples de paróquia. Um dia, 
com a intenção de prestar uma, digamos, er, 
“homenagem” a minhas raízes seridoenses, 
escrevi uma crônica fi ccional em que uma 
senhora narra os preparativos para a grande 
noite pela qual ela espera há um ano. É o 
tal Baile dos Coroas, que dá título ao texto, 
evento que, segundo a protagonista, justifi ca 
todos os outros 364 dias do ano.

No desenrolar do texto, a narradora fala 
de como deve estar deslumbrante na noite 
da festa, apontando modelos de beleza e 
elegância os quais deseja imitar. Em seguida, 
ela aborda o momento econômico difícil 
pelo qual sua família passa, tendo inclusive 
sido obrigados a mudar o fi lho para uma 
escola mais barata, pois senão eles não 
poderiam bancar as despesas do baile, 
como as roupas caras, por exemplo. Em 
dado momento da história, a protagonista 
faz duras críticas a uma mulher, enxergando 
nela muitos defeitos que, na verdade são dela 
própria (a narradora), como inveja, cafonice, 
superfi cialidade e diversos outros atributos. 
Tais críticas tem a extensão de um parágrafo 
que, contextualizado com o restante da 
crônica, pode ser facilmente entendido como 
parte de uma fi cção na qual uma personagem 
que NÃO EXISTE emite uma opinião a respeito 
de outra que TAMBÉM É FICCIONAL.

Ao citar essa personagem que é descrita 
impiedosamente por minha protagonista, 
cometi a insensatez de batizá-la, de atribuir-
lhe uma alcunha. Um nome composto, como 
é comum no Seridó, mas sem sobrenome, 
para não me comprometer com alguém que 
pudesse existir de verdade e me causar 
problemas. Escolhi o nome inspirado num 
antigo comercial de TV, do Unibanco. Algo 
totalmente aleatório. 

Postei a crônica no portal da Diginet, 
onde publicava algumas crônicas bissextas 
antes de vir dar com os costados neste nobre 
espaço do Novo Jornal. O texto repercutiu 
dentro da normalidade até que comecei a 
receber comentários acusando-me de ter 
ofendido deliberadamente uma certa senhora 
homônima à personagem secundária do texto, 
que nasceu em Caicó e frequenta o tal baile 
dos coroas. Defendi-me no espaço destinado 
aos comentários, esclarecendo que aquela 
crônica não tinha nenhuma relação com 
pessoas reais.  Em vão. Fui processado, junto 
com a Diginet, por danos morais, em ação 
na qual a senhora me pede R$ 10.000,00 de 
indenização. 

Há alguns meses houve a audiência 
de conciliação, na qual eu expliquei toda 
a situação e a sucessão de coincidências 
que, infelizmente, devem ter causado mil 
transtornos à senhora que me interpela 
judicialmente. Pedi desculpas e me dispus a 
retratar-me publicamente no espaço de minha 
coluna da Diginet. 

A outra parte não quis acordo. Explicou 
suas razões e se mostrou irredutível. Disse 
que, por causa do texto, que foi lido por toda 
a população de Caicó e mais os caicoenses 

espalhados pelo mundo, aos quais aproveito 
para agradecer a audiência, ela passou a ser 
pressionada pela comunidade caicoensese 
para que tomasse alguma atitude. As pessoas 
chegavam para ela, perguntando “já viu o 
que escreveram de você?”, numa mistura 
de sadismo e solidariedade típica dos 
caicoenses. A pobre mulher virou motivo de 
chacota entre seus conterrâneos, passando 
a ter que recolher-se em casa, para fugir 
dos inevitáveis comentários maldosos e 
admoestações de seus pares. 

Após a audiência, cheguei à conclusão 
que a principal motivação para ela me 
processar não foi o texto em si, mas as 
consequências provocadas por ele. No fundo, 
ela sabe que não me referi a ela e que não foi 
minha intenção ofendê-la. Na verdade, não 
tenho razão nenhuma para tal atitude. Está 
me processando para dar uma satisfação 
à sociedade a qual faz parte. Ou seja: puro 
orgulho. É por causa dos caprichos de um 
determinado grupo social, provinciano e 
extremamente preconceituoso, e não pelo 
que escrevi, que estou sendo questionado 
na justiça. É em virtude do comportamento 
agressivamente inquiridor, alheio a minhas 
atitudes ou textos, que terei que comparecer 
diante de um juiz para me explicar. 

Ao chegar a esta conclusão, resolvi 
escrever esta crônica e intitulá-la “Orgulho e 
Preconceito”, numa clara alusão à Inglaterra 
vitoriana tão bem retratada por Jane Austen 
em seus livros. Uma sociedade aristocrática 
em que manter tradições, aparências e títulos 
de nobreza valia mais do que a verdade. 
Enfi m, um lugar igualzinho à cidade de Caicó 
do século 21.

ORGULHO E PRECONCEITO
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO estado deu o pri-
meiro passo para concretizar o 
Centro de Excelência em Forma-
ção de Lapidadores, que visa ca-
pacitar pessoas para trabalhar 
com o benefi ciamento de pedras 
preciosas e semipreciosas. O Rio 
Grande do Norte tem hoje uma 
reserva signifi cativa – de volume 
indefi nido, porém, pelo gover-
no – de pedras como turmalina, 
água marinha e esmeralda, mas 
perde mais de dez vezes no valor 
de venda dos minerais porque 
não tem capacidade para benefi -
ciá-los. A maioria é comercializa-
da bruta para lugares como Áfri-
ca do Sul e Europa. O investimen-
to previsto para o centro é de R$ 
7 milhões e pode ser que come-
ce a sair do papel ainda este ano.

O coordenador de recursos 
minerais da Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Econômico, 
Fábio Rodamilans, diz que o cen-
tro de excelência é um projeto 
antigo idealizado por professores 
da UFRN e IFRN, entre eles o ale-
mão Reinhard Wagner, que será 
retomado a partir de agora pelo 
executivo. “Eles apresentaram o 
projeto e pediram para ajudar-
mos na captação de recursos e 
implantação do projeto”, diz. O 
centro estará localizado em Cur-
rais Novos, em um terreno doa-
do pelo IFRN. O projeto consiste 
em formar lapidadores com ní-
vel de excelência internacional, o 
que não é possível encontrar no 
Brasil hoje.

A meta do governo é formar 
120 pessoas nos próximos quatro 
anos. Neste primeiro momen-
to a ideia é que o curso funcione 
como uma especialização, mas 
também está em estudo con-
junto com o IFRN uma maneira 
de torná-lo de nível técnico. Ini-
cialmente planeja-se que o cur-
so dure um ano e meio. A Alema-
nha será a principal parceira do 

Rio Grande do Norte na iniciati-
va. Segundo Rodamilans, o país 
detém a melhor tecnologia volta-
da para lapidação de pedras pre-
ciosas atualmente. 

“Eles vão fornecer tecnolo-
gia e pessoas para darem o trei-
namento e a partir daí nos-
so pessoal é que vai continuar 
multiplicando o aprendizado. A 
concepção do projeto é formar 
lapidadores, ourives e artesãos 
para trabalhar com artesanato 
mineral. É um verdadeiro pool 
de atividades”, diz. 

O governo pretende fi rmar 
uma parceria com o Sebrae para 
ajudar na captação e capacitação 
dos alunos. Foi por isso mesmo 
que o projeto antigo, apresenta-
do pelos professores, teve que so-
frer adequações para se encaixar 
à linguagem do Sebrae. “Tivemos 
reuniões com o Sebrae e o proje-
to vai ser adaptado para a lingua-
gem dele para que seja referência 
nacional”, acrescenta.

Segundo o coordena-dor, a 
intenção é que o projeto fi que 
pronto “pra já”. A Sedec espera 
apenas o retorno do professor 
Reinhard, que está na Alemanha 
ministrando cursos, para se reu-
nir com os técnicos do Sebrae e 
fazer as adequações necessárias 
no projeto. Depois disso, o docu-
mento será encaminhado ao Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia 
e aí tem início a fase de captação 
de recursos. O GTI, câmara ale-
mã presente no ministério, vai 
entrar com recursos para a com-
pra de equipamentos, orçados 
em R$ 1,1 milhão.

“Foi uma exigência do pro-
jeto, que o GTI entrasse com os 
equipamentos. Eles trabalham 
com fi nanciamento de projetos e 
troca de tecnologia entre Brasil e 
Alemanha”, conta. 

Apesar de saber que as reser-
vas minerais de pedras precio-
sas e semipreciosas são imensas 
no Rio Grande do Norte, o gover-
no não tem como calculá-las. De 

acordo com o coordenador, a ati-
vidade é baseada nos registros de 
lavra garimpeira e algumas são 
mecanizadas, outras não. Como 
quase tudo é garimpo, fi ca difí-
cil controlar e montar estatísti-
cas a respeito da produção. Sabe-
se, porém, que em Currais Novos, 
Parelhas e Santana do Seridó há 
reservas gigantescas de turmali-
na, água marinha e esmeralda. 

“É difícil estimar produção 
de garimpo porque é muito com-
plicado, o garimpeiro trabalha 
por si só e é difícil ter um acom-
panhamento, um controle dis-
so. Sabe-se que tem muita pe-
dra, mas não sabe a quantidade 
real”, explica. Recentemente 300 
garimpeiros se reuniram e fun-
daram uma cooperativa no mu-
nicípio de Ouro Branco. O coor-
denador acredita que com a cria-
ção do centro, a regulamentação 
irá chegar aos produtores e fi -
cará mais fácil saber quem pro-
duz, quanto e para onde vai essa 
produção. 

O Estado não benefi cia nada 
do que produz em se tratando de 
pedras preciosas. “Principalmen-
te na parte de gema”, diz. O que 
é garimpado aqui vai para outros 
estados, que contam com cen-
tros de lapidação rudimentares, 
ou é enviado para o exterior em 
caráter bruto. “Perdemos muito 
em valor agregado, acredito que 
mais de dez vezes o valor que 
vendemos hoje”, detalha. 

Mas para atrair indústrias de 

benefi ciamento, diz ele, é preciso 
ter dois atrativos: matéria-prima 
de primeira qualidade e merca-
do, principalmente na área de ro-

cha ornamental. “Queremos que 
o centro fi que pronto o quanto 
antes, assim que conseguirmos 
os recursos necessários. Se isso 

acontecer nos próximos 90 dias, 
é possível darmos o start nesse 
projeto ainda em 2011”, acredita. 

SEBRAE
O tema mineração foi pauta 

do encontro entre a governado-
ra Rosalba Ciarlini e o presiden-
te do Sebrae Nacional, Luiz Bar-
retto, no início deste mês. Com 
o apoio do executivo à atividade, 
a tendência é o crescimento dos 
investimentos na área. Além do 
apoio de empresas que exploram 
pedras preciosas e ornamentais, 
o governo pretende dar suporte 
aos artesãos que usam esse tipo 
de material como matéria prima 
para o artesanato.

Em todas as regiões do Rio 
Grande do Norte é identifi cada 
a presença desse tipo de pedra, 
especialmente no Seridó, região 
que deve receber apoio a partir 
da parceria que deve ser fi rmada 
entre o governo e o Sebrae. “Nós 
queremos fazer com que o Seri-
dó, que tem um potencial imen-
so, tenha a oportunidade para se 
desenvolver”, disse a governado-
ra Rosalba Ciarlini, lembrando 
que, para isso, a qualifi cação da 
mão de obra é fundamental. Para 
isso o executivo pretende criar o 
Centro de Excelência em Mine-
ração, um espaço dedicado à ca-
pacitação de pessoas que atuam 
nessa atividade. 

Segundo o superintendente 
do Sebrae no RN, José Ferreira de 
Melo Neto, o projeto ainda é ape-
nas uma “ideia” e falar qualquer 
coisa a respeito do assunto ago-
ra é “forçação de barra”. “O proje-
to não está maduro, não está as-
sinado, não tem recurso, não tem 
nada. Fizemos uma reunião com 
o Sebrae Nacional em que o as-
sunto foi levado e ele topou dis-
cutir. Nossa equipe já se reuniu 
com a da Sedec, mas ainda esta-
mos discutindo como vai ser. Fi-
car falando sobre uma coisa que 
ainda não tem termina queiman-
do o projeto”, se limitou a dizer.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,554

TURISMO  1,620

PARALELO  1,650

 0,2%

58.823,45
0,15%2,230 12,50%

O CAMINHO DAS

PEDRAS
/ MINERAÇÃO /  GOVERNO 
PRETENDE INSTALAR EM CURRAIS 
NOVOS UM CENTRO DE EXCELÊNCIA 
EM FORMAÇÃO DE LAPIDADORES 
PARA EVITAR QUE O ESTADO PERCA 
RECEITA COM A EXPLORAÇÃO DE 
PEDRAS PRECIOSAS

 ▶  Centro será instalado em Currais Novos

 ▶  Professor Reinhard Wegner

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶  Pedras potiguares sem brutas do estado
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EM BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO divul-
gado ontem pela Secretaria de 
Saúde Pública do Rio Grande do 
Norte (Sesap), o número de ca-
sos notifi cados como suspeitos de 
dengue subiu de 15 mil para pou-
co mais de 21 mil em aproximada-
mente um mês. Os óbitos suspei-
tos subiram de 34 para 36. O nú-
mero total de mortes confi rmadas 
em consequência da doença pu-
lou de 14 para 16. Além disso, mais 
de sete mil casos da doença foram 
confi rmados via exame laborato-
rial da secretaria. Casos de dengue 
foram registrados em 166 dos 168 
municípios potiguares.

A preocupação atual da se-
cretaria é com o alto índice de le-
talidade da dengue. A Organiza-
ção Mundial da Saúde conside-
ra como normal o índice de 1% 
de óbitos. No Rio Grande do Nor-
te esse índice é de 3,3%. Segundo 
a sub coordenadora de Vigilân-
cia Epidemiológica da Sesap, Ju-
liana Araújo, a questão do trata-
mento inadequado para a dengue 
pode estar interferindo no índice 
de letalidade. “É importante que 
as pessoas quando estiverem com 
sintomas da doença procurem os 
serviços médicos e não se auto-
mediquem”, aconselha.

Para Juliana, além desse fator, 
outros dois colaboram para o alto 
índice de letalidade: o fato de qua-
tro sorotipos da doença estarem 
circulando no estado, o que ofe-
rece a possibilidade de se infectar 
quatro vezes com a dengue, e a fal-
ta de manejo adequado de pacien-
tes com dengue em determinados 
serviços de saúde. “O profi ssio-
nal de saúde tem que estar aten-
to para tratar de forma mais prio-
ritária o paciente com suspeita de 
dengue e orientar melhor caso ele 
tenha alta”, disse.

Das mortes já confi rmadas 
pela secretaria, sete foram ocasio-
nadas pela Febre Hemorrágica de 
Dengue e outras sete por dengue 
por complicação. Não há nenhu-
ma morte suspeita nem confi rma-
da ocasionada por complicações 
da dengue clássica. “A forma clássi-
ca da doença é mais fácil de tratar, 
o paciente se recupera logo. Nas 
outras, há uma queda acentuada 
no número de plaquetas e a doen-
ça é mais difícil de tratar”, disse. 

Apesar do registro de mais seis 
mil casos suspeitos, entre a divul-
gação de um boletim e outro, o au-
mento na notifi cação foi menor, se 
comparado aos boletins anterio-
res. A secretaria acredita que esse 
fenômeno decorre do início do ci-
clo descendente da doença. Sobre 
esse fato, a subcoordenadora de 
Vigilância Epidemiológica prega 
a cautela. Segundo Juliana Araújo, 
durante o mês de agosto a tendên-
cia é que o número de casos da do-
ença diminua, em relação aos pi-
cos epidêmicos que ocorreram, 
sobretudo em abril porque as con-
dições necessárias para a reprodu-
ção do mosquito são menores. 

“Essa estabilidade no número 
de casos é comportamento dos ci-
clos epidêmicos da doença”, afi r-
ma. Juliana Araújo ressaltou que 
a secretaria está dando suporte 
aos municípios do interior que es-
tão tendo casos confi rmados de 
dengue.  

Outra preocupação da Secre-
taria de Saúde é quanto à possibi-
lidade de um novo pico da doença, 
em dezembro deste ano. A hipóte-
se não está descartada por conta 
do sorotipo 4 do vírus. “Se houve 
uma reprodução alta do mosqui-
to infectado com esse sorotipo, 
há risco de outro pico epidêmico 
no fi m do ano”, disse. Para preven-
ção, Juliana lembra a importân-
cia de medidas de combate ao ve-
tor como fundamentais para evi-
tar nova epidemia de dengue. “É 
importante fi car atento neste mo-
mento, principalmente os gesto-
res municipais, para que eles tra-
balhem ativamente na prevenção 
durante esse período e invistam 
em agentes de endemia”

DENGUE 
/ BOLETIM /  ÍNDICE DE LETALIDADE NO RN É TRÊS VEZES SUPERIOR AO 
QUE A OMS CONSIDERA NORMAL; HÁ 6 MIL CASOS SUPEITOS EM UM MÊS 

MAIS LETAL
 ▶ Agentes endêmicos continuam combatendo o mosquito transmissor

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

NEY DOUGLAS / NJ
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A Secretaria de Saúde Públi-
ca do Rio Grande do Norte (Se-
sap) organizou na manhã de on-
tem uma transmissão em vídeo 
ao vivo, via Twitter, com a subco-
ordenadora de Vigilância Epide-
miológica, Juliana Araújo. Durante 
a transmissão em vídeo, Juliana ti-
rou dúvidas dos usuários a respei-
to do combate à doença e da for-
mas de impedir a reprodução do 
mosquito Aedes Aegypti, principal 
vetor da dengue. A equipe de co-
municação da secretaria aprovei-
tou ainda para lançar um hotsite 
com ações do governo no comba-
te à epidemia.

A transmissão em vídeo foi via 
Twitcast, um dos programas que 
fazem transmissão de vídeo ao 
vivo via twitter. Juliana Araújo co-
meçou as suas explicações por 
volta das 10h – com 30 minutos 
de atraso em relação ao horário 
previsto. Com duração de 45 mi-
nutos, a movimentação não foi 
das mais expressivas: no momen-
to de maior audiência 25 usuários 
simultâneos acompanharam as 
respostas que Juliana Araújo dava 
sobre como se prevenir da doença, 
quais os principais sintomas.

As perguntas variavam entre 
questões mais simples “como se 
prevenir da dengue?”  até outras 
de caráter mais complexo “qual o 
raio de voo do mosquito?”. Hou-
ve questionamentos também so-
bre a sintomatologia da doença e 
alguns usuários se mostraram pre-
ocupados com o tipo 4 da dengue. 
“O tipo 4 tem os mesmos sinto-
mas. O perigo é no caso da pessoa 
que já teve dengue ser reinfecta-
da.” esclareceu aos usuários preo-

cupados com o fato do Rio Grande 
do Norte já ter registrado oito ca-
sos desse sorotipo da dengue.

Juliana aproveitou também 
para desfazer mitos sobre o com-
bate ao mosquito. Um dos usuá-
rios chegou a questioná-la sobre 
a efi ciência do uso de pó de café 
para combater a dengue. Juliana 
disse que não há nenhuma pes-
quisa científi ca que garanta a efi -
ciência do pó de café para matar o 
mosquito transmissor da doença. 
“Não há nenhuma comprovação 
da efetividade disso”, disse. A sub-
coordenadora reforçou que larvi-
cidas e inseticidas são apenas me-
didas paliativas para o combate 
ao vetor e ressaltou a importância 
da população no combate à doen-
ça. “É importante que a população 
não deixe água parada”, reforçou.

Outra dúvida que surgiu dos 
usuários foi quanto ao fato de bu-
racos nas ruas sem potenciais 
criadouros do mosquito. “Há o 
risco, apesar de os buracos não 
serem potenciais criadouros do 
mosquito, porque passam carros e 
movimenta a água. É importante 
que não tenha o risco e não viven-
cie o acúmulo de água em qual-
quer recipiente.”, disse. 

No fi nal da transmissão, Julia-
na agradeceu aos usuários e clas-
sifi cou a experiência como positi-
va. “Todo momento de interação a 
gente aprende também. Agradeço 
às perguntas dos participantes e a 
secretaria de saúde está à disposi-
ção para tirar as dúvidas”. As even-
tuais dúvidas que não foram res-
pondidas na transmissão podem 
ser enviadas para asscomsesap@
gmail.com

Boletim divulgado 
no inicio de julho

Casos de dengue notifi cados: 

15.722

Dengue com complicação: 

147

Febre hemorrágica da 
dengue: 

172

Óbitos confi rmados: 

12

Óbitos suspeitos: 

34

Boletim epidemiológico 
divulgado ontem

Casos notifi cados até 23 de 
julho: 

21.564 

Casos confi rmados no 
mesmo período: 

7.876

Óbitos suspeitos: 

36 

Óbitos confi rmados: 

14

SESAP ORGANIZA TRANSMISSÃO 
EM VÍDEO PARA TIRAR DÚVIDAS 

É IMPORTANTE QUE A POPULAÇÃO 

NÃO DEIXE ÁGUA PARADA”

Juliana Araújo, Subcoordenadora de Vigilância Epidemiológica da Sesap

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

MUNICÍPIOS COM 
MAIOR NÚMERO 
DE CASOS 
NOTIFICADOS

Natal

6.225
Mossoró

1.994
Parnamirim

1.408
Santa Cruz

916
São Gonçalo do Amarante

598
João Câmara

595
Macaíba

512
Nova Cruz

424
Pau dos Ferros

403
São Paulo do Potengi

372

A TRANSFERÊNCIA DA gestão dos 
equipamentos do grupo do neu-
rocientista Miguel Nicolelis para 
a nova equipe de pesquisado-
res do biólogo Sidarta Ribeiro é 
impossível.

A informação é de Roberto 
Vermulm, diretor da Finep (Finan-
ciadora de Estudos e Projetos). A 
instituição efetuou a compra dos 
equipamentos, por R$ 3 milhões, 
em um convênio de 2006.

Com a cisão dos dois pesqui-
sadores, relatada pela imprensa, 
Ribeiro solicitou à Finep que mi-
gre a gestão dos equipamentos do 
IINN (Instituto Internacional de 
Neurociências de Natal), de Nico-
lelis, para o Instituto do Cérebro.

O principal argumento é que 
esse instituto, que fi ca na UFRN e é 
dirigido por Ribeiro, reúne os cien-

tistas que deixaram o IINN -e par-
te das pesquisas em andamento.

“Não há razão para que a gen-
te mude o convênio. Se a gente de-
cidir parar o projeto, ele para. Mas 
transferência de convênio não 
existe”, disse Vermulm.

“Nossa relação é institucional. 
Se a instituição quiser mudar o co-
ordenador do convênio, a Finep 
avaliará. Mas mudar o convênio 
de instituição é impossível.”

O instituto de Nicolelis é admi-
nistrado por uma Oscip (Organiza-
ção da Sociedade Civil de Interesse 
Público), a Associação Alberto San-
tos-Dumont para Apoio à Pesqui-
sa. Esse status jurídico permite que 
doações de empresas à associação 
possam ser descontadas do Impos-
to de Renda. O órgão é privado e já 
recebeu doações, em valores não di-
vulgados, da família de banqueiros 
Safra, e verbas de órgãos federais de 
fomento, como a Finep e a Capes.

O corpo do irmão do 
deputado federal e palhaço 
Tiririca, Francisco Fonseca, 69 
anos, foi velado ontem. Fonseca, 
ou “Chico Higino”, como ele 
era conhecido, morreu em um 
acidente de trânsito na quinta-
feira, por volta das 17h30 na RN 
118, próximo ao município de 
Ipanguaçu, a cerca de 214 km 
de Natal. 

Segundo a polícia, 
Chico Higino vinha em uma 
motocicleta Tornado, no 
sentido da cidade de Assu. 
Ele foi atropela do por um 
caminhão baú e o motorista 
fugiu sem prestar socorro à 
vítima. Até ontem, a polícia 
não tinha pistas sobre o 
paradeiro do motorista.  

O corpo foi velado na 
tarde de ontem, no centro de 
velório Caminho do Céu, na 
rua Dr. Luiz Carlos, em Assu, 
e enterrado no cemitério São 
João Batista.

 ▶ENTREVISTA DE 
JANE ALVES

A empresária Jane Alves, 
ex-mulher do advogado 
Anderson Miguel, assassinado 
no dia 1º de junho, convocou 
entrevista ontem para dizer 
que irá pedir a polícia que 
investigue Sebastiana Dantas, 
ex-namorada de Miguel. 
Além de desfi ar um rosário de 
acusações contra a desafeta, 
já publicadas pelo NOVO 
JORNAL dias atrás, Jane Alves 
também fez um prognóstico: 
disse que o assassinato 
de Anderson Miguel foi 
encomendado por alguém 
envolvido nas acusações da 
Operação Hígia, que investiga 
corrupção no governo passado.

NOVO GRUPO NÃO 
DEVE FICAR COM OS 
EQUIPAMENTOS DO IINN

/ NEUROCIÊNCIA /

SABINE RIGHETTI
FOLHA DE S. PAULO

 ▶ Instituto Internacional de Neurociência de Natal: divisão e polêmica 

IRMÃO DE 
TIRIRICA É 
SEPULTADO 
EM ASSU

/ ACIDENTE /

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

No CasaNova Ecobar, tem a 

Orquestra Boca Seca e banda 

Sangue Blues. Início: 22h. 

Endereço: Av. Senador Salgado 

Filho, 3526, Candelária (em 

frente ao túnel da UFRN). 

Informações: 3231 4331.

Já no Hell’s Pub, a noite 

é banda Mad Dogs (blues 

e rock). Endereço: rua 

Raimundo Chaves, 1892, 

Candelária (por trás do 

papódromo). Início: 22h. 

Informações:  9412 2703.

CILADA.COM – [Cinemark] 11h30 - 

13h50 - 16h15 - 18h40 - 20h10 - 21h00 

- 23h20 – [Moviecom] - 13:55 - 16:00 - 

18:00 - 20:00 - 22:00

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS 
DA MORTE - PARTE II – [Cinemark] 

- 11h00- 12h00- 15h00- 16h05 - 17h50- 

19h00- 20h45 - 22h10 - 22h30 - 23h40 

– [Moviecom] - 14:50 - 16:20 - 17:30 

- 20:10 - 21:00
REENCONTRANDO A FELICIDADE – 

[Cinemark] - 11h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR– [Cinemark] -12h10 - 

13h10- 15h05 - 16h00 - 17h35-18h50 

- 20h35-22h00- 23h50 - [Moviecom] 

- 14:00  - 15:10 - 16:30 - 17:45 - 19:05 - 

20:20 - 21:40 

CARROS 2 – [Moviecom] - 13:45

ASSALTO AO BANCO CENTRAL– 

[Cinemark] - 11h50 - 14h20 - 16h50 

- 19h20 - 21h50 - 00h10 – [Moviecom] 

- 13:10  - 15:20 - 17:30 - 19:40 - 21:50

FILHOS DE JOÃO– [Moviecom] - 16:00 

- 17:45 - 19:30

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

- 11h10 - 13h25 - 15h45 - 17h55 – 

[Moviecom] - 14:20 - 19:00

TRANSFORMERS 3: O LADO OCULTO 
DA LUA –[Moviecom] - 21:15

Depois da reunião, o secretário 
nacional de Defesa Civil, Humber-
to Viana, viajou para Açu, onde o 
governo planeja uma ação simula-
da para treinar a população no se-
gundo semestre deste ano. Ele so-
brevoou o local que foi castigado 
pelas fortes chuvas, acompanha-
do dos secretários Th iago Cortez, 
Aldair Rocha e do comandante do 
Corpo de Bombeiros, coronel Eli-
zeu Dantas. 

Ainda não se sabe como será 
a simulação, já que o projeto está 
em fase de planejamento.  “Espero 
que nunca venha a acontecer, mas 
o interior do estado precisa estar 
preparado para qualquer fatalida-
de, ações da natureza. Somos um 
estado de praias, produtor de gás 
e petróleo e as chuvas tem vin-
do cada vez mais fortes”, afi rmou 
Rosalba.

Esta foi uma das causas apon-
tadas para a integração da Defesa 
Civil do estado ao Corpo de Bom-
beiros. “Os bombeiros estão mais 
bem preparados, eles têm uma 
formação específi ca”, disse ainda a 
governadora. 

A partir de agosto, a Defesa Ci-
vil visitará os municípios do RN 
que se encontram em áreas vulne-
ráveis a abalos sísmicos para esti-
mular a criação das coordenado-
rias municipais e iniciar o mapea-
mento delas. Entre as cidades es-
tão João Câmara, Tabuleiro, Taipu, 
Pedra Grande, Poço Branco, La-
goa de Velhos, Elói de Souza, Ser-
ra Caiada, Santana dos Matos e 
Florânia.

As áreas com problemas de 
drenagem e riscos de desmoro-
namento já estão sendo fi scaliza-
das, segundo o comandante dos 
Bombeiros. Dezessete municípios 
foram mapeados até maio deste 
ano pela Defesa Civil do RN. O ór-
gão atuou com ações preventivas, 
como o incentivo à criação das 
coordenadorias municipais para 
atuar na área. O estado conta com 
32 municípios já cadastrados à Se-
cretaria Nacional de Defesa Civil, o 
que corresponde a 19% do núme-
ro de municípios do estado. 

O objetivo do mapeamento é 
nortear as ações preventivas jun-
to à população.  “Não se faz Defe-

sa Civil, em lugar nenhum do mun-
do, sem participação da sociedade, 
pois todos são responsáveis pela 
prevenção de desastres. No mo-
mento em que alguém põe lixo nos 
esgotos, faz um desmatamento de-
sordenado, está contribuindo para 
ter um problema”, afi rmou o coro-
nel Elizeu Dantas. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni disse que poderia ajudar, nesse 
quesito, incentivando a formação 
de uma rede de voluntariado.

Em relação aos problemas 
causados pelas chuvas em Natal, o 
comando da Defesa Civil disse que 
o principal problema da capital é a 

drenagem e que problemas estru-
turais, dessa natureza, necessitam 
de investimentos. “Fizemos docu-
mentos relatando as áreas de risco 
de Natal e isto já foi encaminhado 
para a prefeitura municipal”, disse 
Josenildo Acioli. As respostas não 
virão, entretanto, de forma ime-
diata, segundo o comandante do 
Corpo de Bombeiros. “Ainda pre-
cisamos consolidar os dados e, 
no segundo semestre, a prefeitu-
ra terá que abrir licitações para se-
rem feitas obras de estrutura nas 
áreas de risco como Mãe Luíza, 
Comunidade do Jacó e o bairro de 
Felipe Camarão”, completou.

PARA TRABALHAR COM obras estru-
turantes ao invés de apenas aten-
der às emergências que surgem 
em decorrência das chuvas, a De-
fesa Civil está se reformulando nos 
estados. O secretário nacional de 
Defesa Civil, Humberto Viana, es-
teve ontem em Natal para acom-
panhar o processo de vinculação 
do órgão ao Corpo de Bombeiros, 
uma das medidas previstas nesta 
nova etapa do órgão.  

“As obras estruturantes são mais 
caras, mas garante a vida das pesso-
as. E isso só vem com a nova estru-
turação”, explicou Viana, ressaltan-
do que o governo federal dará apoio 
para que o estado trabalhe com a 
prevenção dos acidentes, sem dei-
xar de responder de forma ágil e efi -
ciente aos grandes desastres. 

No encontro que manteve 
com a governadora Rosalba Ciar-
lini e os secretários de Justiça e Ci-
dadania (Th iago Cortez) e Segu-
rança Pública (Aldair Rocha), além 
do comandante geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do RN, coronel 
Elizeu Dantas, Viana se mostrou 
ciente dos problemas enfrentados 
pelo estado todos os anos. 

“Sabemos onde alaga, onde 
tem desmoronamento, onde tem 
chuva, onde tem histórico de aba-
los. Isto recomenda que a Defe-
sa Civil e a sociedade devem es-
tar  preparados”, concluiu, deixan-
do no ar o motivo da reestrutura-
ção só estar sendo providenciada 
depois da fase aguda das chuvas.

O comandante geral do Cor-
po de Bombeiros do RN, coronel 
Elizeu Dantas, disse que teria sido 

ideal se o plano tivesse sido execu-
tado antes do início das chuvas.  A 
Defesa Civil não possuía as carac-
terísticas técnicas que tem hoje, 
segundo o coronel, afi rmando ain-
da que, apesar de tudo, a respos-
ta nos atendimentos e retirada de 
pessoas das áreas de risco foi rá-
pida. “Quando o governo atual as-
sumiu, pegou o estado já no caos 
provocado pelas chuvas. O Cor-
po de Bombeiros não tinha inte-
gração com a Defesa Civil. Existia 
uma certa barreira”, justifi cou.

A Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil (Cedec) passou a ser 

assumida pelo tenente coronel Jo-
senildo Acioli, ofi cial do Corpo de 
Bombeiros Militar do RN, no co-
meço do ano. Atualmente, o ór-
gão encontra-se vinculado à Se-
cretaria de Estado da Justiça e Ci-
dadania (Sejuc). No entanto, está 
em tramitação um Projeto de Lei 
que visa a reestruturação orgâni-
ca da Cedec, transferindo o plane-
jamento, a coordenação, o orça-
mento e as ações de Defesa Civil 
do RN para o Corpo de Bombeiros, 
subordinado à Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública de Defe-
sa Social (Sesed). 

O plano de reestruturação atin-
ge todos os estados. “O modelo na-
cional também está sendo reestru-
turado. Viemos para se colocar à 
disposição, para que o governo fe-
deral possa colaborar e a Defesa Ci-
vil estadual possa ter condições de 
dar boa proteção social à popula-
ção”, explicou Viana. 

Não foi anunciado pelos go-
vernos estadual e federal, entre-
tanto, nenhum tipo de investi-
mentos para modernização dos 
equipamentos utilizados atual-
mente para patrulhar, fi scalizar e 
prevenir ocorrências.

DEFESA CIVIL 
SERÁ REESTRUTURADA

/ GESTÃO /  ÓRGÃO VAI TRABALHAR TAMBÉM COM A EXECUÇÃO DE 
OBRAS ESTRUTURANTES E FICARÁ NA ALÇADA DO CORPO DE BOMBEIROS

SABEMOS ONDE ALAGA, ONDE TEM 

DESMORONAMENTO, ONDE TEM CHUVA, 

ONDE TEM HISTÓRICO DE ABALOS”

Humberto Viana
Secretário nacional de Defesa Civil

VISITA A AÇU 
E SIMULAÇÃO 

MAPEAMENTO DAS 
ÁREAS DE RISCO

 ▶ Coronel Elizeu Dantas, comandante do Corpo de Bombeiros

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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“OS ESTADOS BRASILEIROS se apre-
sentam / Nesta festa de alegria e 
esplendor / Jovens misses seus Es-
tados representam / Seus costu-
mes, seus encantos, seu valor...”

A Canção das Misses, na voz 
original de Ellen de Lima, era a tri-
lha sonora ofi cial e música mais 
repetida na festa, que lotou o sa-
lão principal da AABB de Natal no 
último sábado (23) – mesma noi-
te da realização do Miss Brasil, em 
São Paulo. Treze estados estavam 
representados no 1º Miss Bra-
sil Defi ciente Visual. O evento foi 
aberto ofi cialmente com um: “Boa 
noite, Brasil!”

Chico Araújo, fundador da As-
sociação de Defi cientes Visuais do 
Rio Grande do Norte (Adevirn), e 
um dos convidados de honra da 
festa, estava empolgado no discur-
so. Pela primeira vez podia gritar 
tal frase informalmente; falar, de 
sua terra natal, para todo o país. 
Ou quase todo, já que alguns es-
tados convidados não consegui-
ram mandar representante para o 
concurso. Para fechar um núme-
ro razoável de candidatas, as asso-
ciações de defi cientes visuais po-
diam inscrever a primeira e a se-
gunda colocadas de seus concur-
sos locais, realizados, na maior 
parte dos estados, também pela 
primeira vez. 

“Fui eu que tive essa ideia”, re-
vela Lúcia Maria da Silva, a atual 
presidente da Adevirn, que estava 
revivendo uma parte da infância. 
“Quando eu era menina, saía desfi -
lando pela casa. Botava um lençol 
no ombro e fazia meu próprio des-
fi le. Então, eu sempre tive essa fan-
tasia de ser miss”, confessa. O so-
nho não virou realidade para Lú-
cia, mas ela conseguiu realizá-lo 
na pele de outras moças, defi cien-
tes visuais como ela, sem lençol no 
ombro, mas com roupas de banho 
e vestidos caprichados.

A presidente da Adevirn ligou 
para todas as associações de cegos 
do país para comunicar o even-
to nacional e pedir que elas esco-
lhessem e mandassem suas can-
didatas. Em alguns casos, o convi-
te foi recebido com surpresa. “Não 
lembro de outro concurso igual. A 
gente ligava, dizia que ia fazer aqui 
e deixava a cargo de cada associa-
ção fazer sua escolha. Acho que 
só não tem mais candidatas aqui 
porque é difícil conseguir apoio 
para um evento como esse e para 

mandar as delegações”, lamenta. 
Na diretoria da associação 

desde 1996, ela conta que vinha 
amadurecendo o projeto já há al-
gum tempo. “A gente tinha muita 
coisa para fazer [na Adevirn]; ago-
ra deu para fazer o concurso. Deus 
ajudou. A gente só conseguiu aju-
da de algumas pessoas e lojas que 
deram os brindes.” 

Todos os sócios da Adevirn ti-
veram acesso gratuito ao evento, e 
levaram um acompanhante. Para 
o público geral, a senha custava 
R$ 20, com direito ao buff et da fes-
ta: salgadinhos, água e refrigeran-
te e até um prato de salpicão com 
arroz. Bebidas alcoolicas, para la-
mento de alguns jurados, não fo-
ram servidas. A empolgação do 
pioneiro Chico Araújo, depois de 
tecer elogios ao evento, “Isso é a 
coisa mais linda do mundo. É a 
valorização do defi ciente visual. 
A presidência da Adevirn e todos 
que estão aqui participando, estão 
de parabéns”, era embriaguez de 
alegria. “Obrigado Brasil!” 

E o desfi le começou.

ESFORÇO 
Dezessete candidatas repre-

sentando doze estados mais o Dis-
trito Federal. O Miss Brasil Defi -
ciente Visual conseguiu mobili-
zar associações de todas as regiões 
brasileiras. A delegação do Mara-
nhão viajou dois dias; a de Sergi-
pe era a mais numerosa. De Ara-
caju vieram 22 pessoas, entre defi -
cientes e acompanhantes. Segun-
do a presidente da Adevise, Maria 
Ubiraci, a relação das associações 
é estreita. “Ano passado ajuda-
mos a realizar o Miss DV Nordeste, 
este ano, quando Lúcia falou com 
a gente, não contamos conversa e 
estamos aqui para apoiar esta festa 
maravilhosa”, afi rmou, para em se-
guida emendar entre risos: “Apoiar 
e levar o título para Sergipe.”

A torcida era pelas candidatas 
Íris Monalizza e Francielle Souto 
(segundo lugar no Miss DV Nor-
deste-2010). As duas ganharam 
até um grito de guerra: “Sergipêêê, 
Sergipêêê...”  

Em mais um exemplo do es-
forço, a representante do Paraná, 
Franciane Santos, veio sozinha a 
Natal e fazia questão de destacar a 
alegria de participar da festa. “Nós 
somos lindas por natureza, capa-
zes, consumidoras e precisamos de 
inclusão. Tenho orgulho em parti-
cipar de um evento que valoriza o 
defi ciente visual. Antes de sermos 
DV’s somos mulheres”, concluiu. 

As moças desfi laram em tra-
jes de banho e vestidos. A maio-
ria preferiu uma balada moderna 
como trilha sonora para vencer 
os 20 metros da passarela. Seguir 
o ritmo da música, sem enxer-
gar ou enxergando muito pouco, 
é que era o problema. Um mode-
lo ajudava a conduzir as misses. 

Néa Oliveira, dona da agên-
cia contratada para ajudar na 
festa fi cou impressionada com o 
que viu. “Você tem que ver como 
um conjunto de detalhes: postu-
ra, andamento... Claro que tem as 
difi culdades pelo fato de não en-
xergarem, mas eu fi quei boquia-
berta com o desempenho de al-
gumas delas. Eu vi minhas alunas 
na passarela”, defi niu. 

As moças se esforçavam. 
Além da beleza, tinham que mos-
trar charme e elegância na pas-
sarela. A locutora publicitária 
Elissandra Lima, que fez a apre-
sentação do desfi le, tinha que 
se desdobrar para fazer a des-
crição detalhada dos modelos e 
das misses e revelou os pedidos 
ouvidos nos bastidores. “Olhe, 
diga lá que meus olhos são ver-
des. A outra me mostrou os brin-
cos e pediu para eu descrevê-los. 
É impressionante como elas são 
vaidosas”, deduziu igualmente 
impressionada. 

Com apresentações culturais 
intercaladas entre os dois desfi -
les e antes do anúncio do resulta-
do fi nal, o evento durou cerca de 
quatro horas. A miss Pará, Lorena 
Zervita obteve nota 8.98 e fi cou 
em terceiro. Em segundo, com 
9,26, fi cou a natalense Kelly Cris-
tina, para alegria geral da torcida 
local. Em primeiro, como no con-
curso Miss Brasil, que seria reali-
zado horas depois, em São Paulo, 
deu uma gaúcha.

Giselle Hubbe, de 21 anos, 
conseguiu média de 9,74 dos ju-
rados. Ela, a mãe, e colegas da As-
sociação de Cegos do Rio Gran-
de do Sul, explodiram de alegria 
ao anúncio do resultado. A fala 
da primeira miss defi ciente visu-
al do Brasil foi politicamente cor-
reta. “Eu agradeço a todos que se 
mobilizam em prol da inclusão 
social. Este concurso serve para 
mostrar o valor do defi ciente vi-
sual para a sociedade. Nas difi -
culdades, nós encontramos for-

ças para nunca desistir e seguir 
em frente”, afi rmou. 

Desde a realização do con-
curso Miss DV-RS, Giselle Hubbe 
passou a ser chamada para cam-
panhas em defesa da natureza e 
dos animais e está disposta a se-
guir em frente. “Vou continuar 
sim, é muito importante esse tipo 
de trabalho. Estou aberta para 
convites, agora em todo o país”, 
adiantou. A moça, que sofre de 
retinose pigmentar, uma doença 
que causa degeneração da reti-
na e perda gradual da visão, hoje 
enxerga de 10% a 15% por um 
dos olhos. Atualmente ela traba-

lha Associação de Cegos do Rio 
Grande do Sul, como gravadora; 
transfere para páginas em Braille 
o material educativo que recebe.

Em Natal, Giselle Hubbe re-
alizou um sonho. “Sim, era um 
sonho de infância. E agora que 
sou miss Brasil, quero disputar o 
Miss Mundo”, revelou empolga-
da. “Mas não existe um concur-
so Miss Mundo”, estraguei... “Al-
guém tem que criar”, comple-
tou o diálogo. Lúcia Maria da Sil-
va não escutou a entrevista, mas 
já deve saber do sonho de Giselle. 
Vai ver que ela faz algumas liga-
ções internacionais...

Prestígio
As atrações musicais do Miss Brasil 
na AABB eram todas defi cientes 
visuais. A festa teve apresentação 
da dupla natalense Francisquinho e 
Linderman dos Teclados; a dança da 
bengala, com um grupo de senhoras 
de Sergipe, coreografando a música 
New York, New York e, no intervalo 
para apuração das notas, o por rock 
do baiano Welby Melo. 

Coincidência
Na noite de 23 de julho, no HSBC 
Brasil, em São Paulo, a gaúcha 
Priscila Machado foi a vencedora 
da 57ª edição do Miss Brasil. Ela 
vai representar o país na edição 
2011 do Miss Universo, em 
setembro – a candidata potiguar, 
Daliane Menezes, fi cou entre as dez 
melhores. 
Priscila Machado ganhou 200 mil 
em contratos de trabalho, um carro 
zero quilômetro e uma viagem a 
Lisboa. Já Giselle Hubbe, a Miss 
DV Brasil, ganhou brindes e uma 
passagem com acompanhante para 
qualquer lugar do Brasil.

No salão, eles tinham lugar pri-
vilegiado, a primeira mesa do lado 
direito do palco. O recepcionis-
ta Walderi Soares e a mulher dele, 
Conceição, vieram de Terezina na 
torcida pela candidata local, Cris-
lene Melo. De costas para a pas-
sarela só tiveram o trabalho de vi-
rar as cadeiras para acompanhar a 
passagem das misses. Mesmo sem 
enxergar, prestavam atenção em 

tudo, a ponto de emitir opinião so-
bre o que se passava no salão. 

“Eu não vi, mas senti tudo, 
apressou-se em explicar Walderi. 
Ele ainda acrescentou, “Os jurados 
vão ter muito trabalho. As candida-
tas se apresentaram muito bem.” 

Dona Conceição confi rmou 
ter “sentido” o concurso, mas dei-
xou de lado a neutralidade. “As ou-
tras foram bem, mas Crislene foi 
melhor. Ela não foi repetitiva. Teve 
vestido verde, vermelho e preto. O 
dela [dourado] era lindo, bem tra-
balhado. Ela estava linda e foi mui-
to bem”, assegurou. 

E A MISS DV 
BRASIL É...
/ CONCURSO /  NO MESMO DIA DO MISS BRASIL 2011, NATAL FOI 
SEDE DO 1º CONCURSO DE MISSES DEFICIENTES VISUAIS DO PAÍS, QUE 
TAMBÉM FOI VENCIDO POR UMA GAÚCHA; POTIGUAR FICOU EM SEGUNDO

EU AGRADEÇO A 

TODOS QUE SE 

MOBILIZAM EM 

PROL DA INCLUSÃO 

SOCIAL. ESTE 

CONCURSO SERVE 

PARA MOSTRAR 

O VALOR DO 

DEFICIENTE VISUAL”

Giselle Hubbe
Miss DV Brasil 2011

SEM VER, O JEITO 
ERA SENTIR AS 
CANDIDATAS

 ▶ As vencedoras: Kelly Cristina (2ª colocada - RN), Giselle Hubbe (1º lugar - RS) e Lorena Zervita (3º lugar - PA)

 ▶ Walderi Soares e Conceição, do Piauí, sentiram o desfi le

 ▶ Giselle, a mãe e as amigas vibram com o resultado

 ▶ Lúcia Maria, presidente da Adevirn, com Chico Araújo: ela criou o concurso

 ▶ Néa Oliveira com a fi lha Luanna: “vi minhas alunas na passarela”

COMO NO MISS BRASIL, 
DEU RIO GRANDE DO SUL

MARCOS BEZERRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MARCOS BEZERRA / NJ

CANDIDATAS

 ▶ Débora Caroline da Silva – 
Ceará

 ▶ Ciraine Aguiar – Distrito 
Federal.  

 ▶ Denise Costa e Kelly Araújo – 
Maranhão

 ▶ Lorena Zervita – Pará

 ▶ Raquel Alves – Paraíba

 ▶ Franciane Santos – Paraná

 ▶ Cláudia Tavares e Talita 
Fernandes – Pernambuco

 ▶ Crislene Melo – Piauí

 ▶ Carla Gomes Rocha – Rio de 
Janeiro

 ▶ Joselma Araújo e Kelly 
Cristina – Rio Grande do Norte

 ▶ Giselle Hubbe – Rio Grande 
do Sul

 ▶ Caroline Bruno – São Paulo

 ▶ Francielle Santos e Íris 
Monalizza – Sergipe



NATAL, SÁBADO, 30 DE JULHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    13

Cultura E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438Cultura Editor 

Moura Neto
E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

QUAL O PAPEL da crônica 
quando a mensagem é 
cada vez mais telegráfi ca, 
veloz, prestes a ser tuitada 
ou emoldurada no tablet 
de última geração? O 
público leitor deixará 
de apreciar textos por 
puro prazer e ler apenas 
de maneira operacional, 
deglutir a informação para 
usá-la na vida prática? 
Questões como estas, além 
da leitura de textos do 
escritor pernambucano 
Manuel Bandeira e do 
artista potiguar Newton 
Navarro foram discutidas 
em um encontro no Dia do 
Escritor, na última segunda 
feira, na Livraria Nobel, em 
Petrópolis.

A crônica, para o 
poeta Maia Pinto, é “um 
condensado literário de alta 
importância”. Maia, que é 
autor de “Noturno, quase 
infi nito” (2011) e “Canto 
da quase aurora” (1998), 
leu “Evocação do Recife” 
e “Vou-me embora pra 
Pasárgada”, de Bandeira”, 
textos que considera os mais 
signifi cantes do poeta.  

De acordo com Maia 
Pinto, o pernambucano 
já teria justifi cado sua 
passagem pela literatura 
brasileira através de sua obra 
poética, mas, além disso, 
tem uma vasta produção de 
crônica, contos e ensaios. 
“Bandeira é um símbolo da 
poesia brasileira e textos 
como a Evocação do Recife 
dão uma mostra também do 
grande cronista que foi”, fala 
Pinto. 

Já Jurandir Navarro, 
primo de Newton Navarro, 
após ler um texto sobre a 
trajetória do artista, falou 
que ele era “um grande 
talento”, boêmio e orador 
nato. “Há muitos oradores 
retóricos, que se preparam 
para ser hábeis com a fala. 
Em Navarro, a oratória 
vinha espontaneamente”. 
Sobre a crônica, como o 
pensamento heraclitiano, 
ele a considera “fugidia, mas 
permanente”. 

A pedagoga Lucila 
Noronha leu as poesias 
“O Êxito” e “Francisco”, 
de Newton Navarro. “São 
demonstrações de como 
é possível ver a grandeza 
do poeta”, diz ela. Além de 
pedagoga, Lucila Noronha 
também é especialista em 
hospitalidade e qualidade 
de vida. Segundo ela, 
momentos de leitura 
como o promovido 
pela livraria Nobel são 
fundamentais para 
“quebrar” os automatismos 
e condicionamentos da vida 
cotidiana. “Estamos em um 
mundo completamente 
coisifi cado. Crônicas são um 
convite ao deleite e espaços 
de debate sobre literatura, 
de uma maneira geral nos 
fazem ‘humanescer”, diz ela. 

O PAPEL DA / LIVRARIA NOBEL /  ESCRITORES E INTELECTUAIS SE ENCONTRAM PARA 
DEBATER LITERATURA E PROMOVER A LEITURA DE TEXTOS CONSAGRADOS 

O jornalista Vicente Serejo lembrou 
que a crônica, como estilo literário ou 
jornalístico, sofreu um baque na déca-
da de 1940. Naquela época, começou 
a se fi rmar no jornalismo americano a 
técnica de se escrever uma notícia no 
formato conhecido como “pirâmide in-
vertida”. Nele, o principal de toda a es-
tória já está contado no lead (primei-
ro parágrafo) da notícia, ao contrário 
do que era praticado anteriormente, ou 
seja, o apresentar das informações se-
guindo a ordem cronológica dos fatos. 

“Somos uma ilha dentro de um jor-
nal”, considera ele, ao falar sobre o pa-
pel dos cronistas. O potiguar diz gostar 
do conceito de crônica dado pelo escri-
tor Rubem Braga: “O cronista vive dos 
restos do banquete literário”. 

“Rubem Braga é o estilista que nos 
salvou. Nós temos grandes cronistas 
como Machado de Assis, Lima Bar-
reto e Olavo Bilac. Uma ancestralida-
de de cronistas clássicos na literatu-
ra brasileira, mas eles não consegui-
ram construir uma sistematização do 
conceito de crônica porque não eram 
exclusivamente cronistas, tinham ou-
tras atividades profi ssionais”, explica o 
jornalista. 

Uma imagem citada por Serejo 
para entender o papel do cronista é a 
do grande banquete em um salão no-
bre, no momento em que todos os con-
vidados foram embora e os restos de 

comida fi cam em cima da mesa. “Nós 
somos os ratos. Subimos e vamos roer 
o que sobrou: miolos de pão, o pedaci-
nho de carne que caiu na toalha. Com 
isso vamos fazer pequenos contos, pe-
quenas novelas, pequenos contos em 
prosa”, diz ele.  

Citando o Juan Luis Cebrian, fun-
dador do jornal espanhol El País, Serejo 
diz temer que o jornalista deixe de ser 
necessário como um intermediário en-
tre os fatos e o leitor.  

Concluindo, Serejo aponta a angu-
lação, o olhar peculiar dos fatos que 
fará a grande diferença entre os veícu-
los de comunicação. “O futuro dos jor-
nais é ter um público pequeno, selecio-
nado e com uma linha editorial bem 
marcante, uma interpretação com o 
olhar das pessoas que fazem o jornal”, 
diz ele. 

A franqueada da Livraria Nobel, 
Ana Maria Andrade de Moura, consi-
derou o encontro do Dia do Escritor 
“inesquecível”. E diz que novos proje-
tos, com outros formatos, estão sendo 
planejados. 

O delegado da Polícia Civil, Gladson 
Araújo, cliente número um da livraria 
foi homenageado e destaca o encontro 
como uma maneira de celebrar o saber. 
“É muito prazeroso preservar momen-
tos de leitura como esse. Lugares assim 
devem ser considerados templos da re-
fl exão”, fi nalizou.

CRÔNICA
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Livraria Nobel, em Petrópolis, promoveu evento cultural para marcar a passagem do Dia do Escritor 

 “O CRONISTA VIVE 
DOS RESTOS DO 
BANQUETE LITERÁRIO”

HÁ MUITOS ORADORES RETÓRICOS, QUE SE 

PREPARAM PARA SER HÁBEIS COM A FALA. EM 

NAVARRO, A ORATÓRIA VINHA ESPONTANEAMENTE”

Jurandir Navarro

 ▶ Ana Maria de Moura: novos projetos  ▶ Vicente Serejo, cronista: ilha no jornal

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula
Nunca tive nada com um homem. Mas isso 
não quer dizer que não tenha tido desejos”
Sidney Magal
Cantor brasileiro

Lançamento do livro 
Carta ao Humano, do 
deputado estadual 
e jornalista Agnelo 
Alves, na livraria 
Siciliano do Midway

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Benedita e Aécio Diniz com Arturo Arruda ▶ Agnelo Alves com o sobrinho ministro Garibaldi Filho

 ▶ Coronel Alarico, Coronel Araújo, Tatiana Cunha, Laurita 

Arruda, Henrique Alves e Lucinha Thiago

 ▶ Celina e Agnelo Alves com a governadora Rosalba Ciarlini e 

o marido dela, o ex-deputado Carlos Augusto Rosado  ▶ Ivony Paiva e Madre Alves

 ▶ A jornalista Virgínia Coelli entre os casais, Márcio César e 

Maria Helena, Cassiano Arruda Câmara e Nilma Dias

 ▶ Arnaldo Gaspar Júnior com Celina e Agnelo

 ▶ Willame Galvão agendando para os 

dias 22 a 30 de agosto sua participação 

numa coletiva de artistas plásticos em 

Fortaleza

 ▶ A bailarina Meyriane Gonçalves, do Grupo 

Clássico da EDTAM, premiada em 2º lugar 

em solo clássico no 29º Festival de Dança 

de Joinville-SC

 ▶ Os fotógrafos Pablo Pinheiro e Alex Fernandes preparando o coletivo 

Byreçá Foto Potiguar no Solar Bela Vista, de 9 a 25 de agosto, com 

fragmentos do projeto da série Ensaios Potiguares de Fotografi a, 

intitulado Vaqueiros Tradicionais do Seridó

 ▶ O ministro Garibaldi Alves Filho, entre populares na 

tradicional feirinha de Santana, em Caicó

 ▶ Diana Fontes, idealizadora do III 

Encontro de Dança Contemporânea do 

Rio Grande do Norte que começa nessa 

segunda-feira

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini prestigiando o projeto 

Gourmet Solidário, uma iniciativa do Grupo de Apoio à 

Criança com Câncer - GACC/RN

JOÃO NETO

?Que o empresário Aécio Diniz participou de uma reunião-almoço 
nesta quarta-feira onde contou a história de sucesso do grupo que 
nasceu há 19 anos, na cidade de São Luís do Maranhão, e hoje é a 
maior rede de óticas do país com mais de 500 lojas  em todo o  Brasil? 
Que as Óticas Diniz possuem 12 lojas em Natal e 28 no Rio Grande do 
Norte e que a rede não para de crescer e tem meta para chegar a mil 
lojas nos próximos três anos? Que a Diniz Franchising complementa 
o grupo que nasceu e continua sendo gerenciado pela família? 

VOCÊ SABIA

O vestido 
do amor

A sogra chega inesperadamente 
na casa dos recém casados e toca 

a campainha da porta. A nora 
abre a porta completamente nua.

- O que está fazendo?
Perguntou a sogra.

- Estou esperando meu marido 
chegar do trabalho.

- Mas você está pelada!
- Este é meu vestido do amor.

- Vestido do amor??? Mas você 
está nua!

- Meu marido fi ca contente que 
eu use este vestido. Faz ele muito 
feliz e a mim também. A senhora 

poderia ir embora, por favor, 
porque ele vai chegar do trabalho 

a qualquer momento. 
A sogra se cansou de toda 

a conversa e foi embora. No 
caminho de casa pensou no 

assunto do tal “vestido do amor”. 
Quando chegou, se despiu, tomou 

banho, pôs o melhor perfume e 
esperou na sala. Finalmente seu 

marido chega, entra e a vê nua no 
meio da sala.

- Mas o que está fazendo, 
enlouqueceu???

- Este é meu vestido do amor – ela 
falou com um ar sedutor.

Foi quando o marido disse: 
- Então vá já passar esse seu 

vestido, pois ele está todo 
amassado!!!

No Dom
Rildo Lima e sua banda continua 
a animar as noites de sábado, a 
partir das 19h, no Dom Vinicius. No Jobim

O professor de música e mestre 
em performance de sax, João 
Paulo, o Jotapê, acompanhado 
do guitarrista Everson e do 
baterista Darlan Marley, 
apresenta o melhor da música 
instrumental a partir das 21h30 
no Jobim - Gastronomia & 
Música.

No Parque
A cantora argentina Lalu Miranda 
estará no Parque das Dunas, com 

apresentações às 11h e às 16h, 
hoje e amanhã. O show apresenta 

músicas populares de diversos 
países cantadas em português. Este 
será o último fi nal de semana com 

as apresentações do espetáculo 
no Anfi teatro Pau-brasil. As 

apresentações têm encantado 
adultos e crianças pelo cenário 
colorido, o carisma da cantora 
e participação de personagens 

como o cão amigo e a sapo Pepe. A 
entrada custa apenas R$ 1.

Pré-estreia
Hoje no Moviecom tem o fi lme 
Filhos de João - O Admirável 
Mundo Novo Baiano, um 
documentário sobre os Novos 
Baianos que Natal recebe após 
a estreia em São Paulo, Rio, 
Salvador e Porto Alegre com 
enorme receptividade do público 
e da crítica especializada. 

Leilão
Acontece hoje a quarta edição 
do Natal Quarter Horse no 
Parque Aristófanes Fernandes, 
reunindo campeões nacionais 
de vaquejada e corrida.

O cabelo 
no cinema
Em O marido da cabeleireira, 
Antoine (Jean Rochefort) é um 
homem de meia-idade, com alma 
de criança e obsessão desde a 
infância por cabeleireiras. Certo 
dia encontra a mulher de seus 
sonhos, a maravilhosa Mathilde 
(Anna Galiena). O fi lme tem 
toques de drama, comédia e 
poesia, com refi nado erotismo. 
Dirigido por Patrice Leconte, 
tem uma estética que lembra os 
países árabes colonizados pelos 
franceses, no norte da África, 
Para quem acredita que o cinema 
europeu é feito apenas de choro e 
angústia, O Marido da Cabeleireira 
é a prova cabal de sua imensa 
diversidade. E você pode assistir às 
20h no Nalva Melo Salão Café.

Balada
Acontece Hoje a festa Pepper’s 
Hall e Maranello  “I’m In Miami 
Beach”. A noite eletrônica conta 
com o Dj L’adour de Miami, Sj 
Santz (banda Yow!) e Dj Felipe 
BZ. A festa promete fi car para a 
história. 

Sapatilha
A bailarina do Grupo Clássico da EDTAM, Meyrielle Gonçalves, foi aprovada na audição da 
Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. Alguns bailarinos e alunos que eram da EDTAM e fazem 
parte da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil são: Cosme Gregory, Erika Rosendo, Josemara 

Macedo e Yasmin Melo. A Escola do Teatro Bolshoi no Brasil está situada na cidade de Joinville/
SC, e é a única fi lial da Rússia no mundo.
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A torcida deve lotar 
o estádio Nazarenão, em 
Goianinha. Mas a boa 
presença de público poderia 
ser ainda melhor se o estádio 
comportasse mais lugares. 
Porém, com a negativa da 
CBF para a utilização das 
arquibancadas móveis isso 
não será possível o que já 
preocupa a diretoria do 
alvirrubro.

Para o presidente Hermano 
Morais, isso só veio confi rmar 
o que já era esperado. “Já 
achávamos que isso seria um 
problema. Temos uma torcida 
muito grande para um estádio 
com uma capacidade muito 
pequena”, afi rmou. Com a 
constatação, o América deve 
voltar a carga para tentar 
alugar o estádio do ABC, o 
Frasqueirão.

Hoje, José Vanildo, 
presidente da FNF, irá se reunir 
com o diretor da CBF, Virgilio 
Elísio e discutirá o assunto a 
pedido de Hermano Morais. 
“Falei com o José Vanildo 
para ele levar isso para a 
CBF. Sabemos que o estádio 
(Frasqueirão) é particular e não 
queremos nenhuma imposição 
da CBF. Mas queremos tentar 
entrar em consenso com o 
ABC para acertarmos um 
aluguel do Frasqueirão”, disse.

Mesmo sabendo que a 
rejeição da torcida do rubro 
a ir ao estádio do maior rival 
pode ser grande, Morais 
lembrou que ele está pensando 
no clube e na segurança do 
próprio torcedor. “Poderíamos 
ter uma renda muito maior. 
Além disso, seria mais seguro. 
Daríamos mais conforto 
para o torcedor. Para você 
ter uma ideia, o presidente 
do Campinense/PB me ligou 
pedindo 500 lugares para a sua 
torcida, mas nós falamos que 
não tem condições”, afi rmou.

O ABC já declarou 
publicamente que não 
empresta o Maria Lamas 
Farache para o América. Mas 
Hermano acredita que pode 
convencê-los do contrário. 
“Isso seria interesante para o 
ABC também, que teria uma 
renda com o pagamento do 
América. E acredito que as 
despesas deles são altas para 
dispensarem essa situação”. 

O Campinense/PB vai para o 
jogo tentando embalar na com-
petição. Após estrear com derro-
ta, os paraibanos se recuperaram 
e derrotaram o CRB/AL, em casa, 
por 2 a 0. 

Do time que deve começar jo-
gando, três são velhos conhecidos 
dos torcedores americanos. Um 

deles é o goleiro Sérvulo, que espe-
ra muitas difi culdades no confron-
to contra o seu ex-clube. “Não vai 
ser uma partida fácil. O estádio lá 
é bastante acanhado, isso faz com 
que a atenção da defesa seja redo-
brada. Além disso, o América mos-
trou que tem um bom time ao ven-
cer o Fortaleza/CE, fora de casa”, 
afi rmou o camisa 1 em declaração 
ao site ofi cial do Campinense/PB.

O lateral direito Gilberto Ma-
tuto defendeu o alvirrubro poti-
guar no ano passado e participou 
da reta fi nal da campanha do re-
baixamento da segunda para a 

terceira divisão do nacional. Ele 
acredita que a equipe ainda tem 
muito o que melhorar, mas que 
pode voltar de Natal com um re-
sultado positivo.

“O time conseguiu um bom re-
sultado, mas não podemos achar 
que tudo está bem. Temos que 
melhorar em algumas situações. 
Mas temos totais chances de ven-
cer o América, mesmo fora de 
casa. Mas temos que ter muita 
atenção”, comentou. O meia Wa-
shington, que atuou no Améri-
ca em 2010, também faz parte do 
elenco.

APÓS MAIS DE três meses, o Améri-
ca joga uma partida ofi cial dian-
te do seu torcedor. Hoje o rubro 
faz seu primeiro jogo em casa 
pelo Campeonato Brasileiro da 
Série C, diante do Campinense/
PB, às 15h15, no Nazarenão, em 
Goianinha. O time vai ser o mes-
mo que venceu o Fortaleza/CE na 
estreia. O clube quer a torcida ao 
seu lado e promete pressionar os 
paraibanos.

Após vencer o Fortaleza/CE na 
primeira rodada do nacional, fora 
de casa, por 3 a 1, os rubros pro-
metem mesmo lotar as arquiban-
cadas. Até ontem a diretoria não 
confi rmava os números, mas dizia 
que os ingressos estavam pratica-
mente esgotados. De acordo com 
o goleiro Fabiano, titular absolu-
to da meta alvirrubra, quem esti-
ver no Nazarenão vai observar um 
time partindo para cima do rival.

“Vamos jogar nos nossos do-
mínios e temos que nos impor. 
Por isso, o apoio da torcida é fun-
damental. Nós sentimos a pres-
são quando jogamos fora de casa e 
agora é a vez dos adversários sen-
tirem pressão jogando na nossa 
casa”, afi rmou co camisa 1, lem-
brando que o resultado na estreia 
deve servir com exemplo para os 
próximos jogos.

“O time demonstrou calma, 
mesmo sofrendo o gol. Tivemos 
tranquilidade para virar com uma 
atuação muito boa e temos que 
tomar por base aquele jogo e re-
petir. Vamos evitar alguns erros 

que aconteceram, evoluir e chegar 
próximo à perfeição”, disse. 

Jogador mais experiente do 
atual elenco, Fabiano destaca a 
qualidade e a vontade do grupo 
de atletas. “Todo os jogadores que-
rem esse acesso e não só os 11 tem 
qualidade, mas como todo o gru-
po tem capacidade de honrar a ca-
misa do América e o torcedor tem 
que vir nos apoiar, pois estamos 
em busca desse acesso”, frisou.

Para o treinador Flávio Lopes, 
o América tem condições de fa-
zer uma apresentação ainda me-
lhor do que contra os cearenses, 
já que o entrosamento está me-
lhorando e a equipe titular será re-
petida. “O entrosamento é obtido 
por meio da repetição, de jogadas, 
de treinamentos e também da re-
petição de companheiros e isso é 
importante. No começo já que tí-
nhamos a difi culdade da equipe se 
adaptar a minha forma de jogar e 
ao entrosamento. Tenho certeza 
que estamos evoluindo nesse sen-
tido”, comentou.

Para o comandante, a sema-
na de treinamento realizada no 
campo de jogo vai ser um dife-
rencial para os potiguares saírem 
com a vitória sobre os paraiba-
nos, até mesmo o vento pode ser 
um aliado. 

“Temos que tirar proveito de 
todas as situações que acontecem 
no campo para não sermos sur-
preendidos. Os atletas, depois do 
terceiro dia de treinamento, sa-
bem como se comporta o vento. 
Então temos que ter inteligência e 
consciência para não sermos sur-
preendidos”, fi nalizou.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão, em 
Goianinha
Horário: 15h15
Arbitro:  Cláudio Luciano 
Mercante Junior/PE

CAMPINENSE

Sérvulo, Gilberto Matuto, Breno, 
Valnei e Alysson; Luciano Totó, 
Daniel, Samir e Washington; 
Anderson Oliveira e Silas
Técnico: Maurício Simões.

AMÉRICA
Fabiano, Rodrigão, Fábio Sanches 
e Luizão; Válber, Dudu Araxá, 
Val, Mazinho, Wanderley e Ivan 
González; Max.
Técnico: Flávio Araújo.

PELA FORÇA DO NAZARENÃO
/ SÉRIE C /  EMPOLGADO, AMÉRICA FAZ PRIMEIRO JOGO OFICIAL EM GOIANINHA NA EXPECTATIVA DE MANTER A LIDERANÇA DO GRUPO 

NÓS SENTIMOS A 

PRESSÃO QUANDO 

JOGAMOS FORA 

DE CASA E AGORA 

É A VEZ DOS 

ADVERSÁRIOS 

SENTIREM PRESSÃO 

JOGANDO NA 

NOSSA CASA”

Fabiano 
Goleiro

FRASQUEIRÃO 
VOLTA A 
INTERESSAR

CAMPINENSE 
ESTREOU COM 
DERROTA

 ▶ Flávio Araújo avalia que a equipe 

está com mais entrosamento

 ▶ Nazarenão, em 

Goianinha, abre as portas 

para  a estreia em casa do 

América na Série C

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O clima de desconfi ança após 
o BNDES confi rmar que vai libe-
rar o fi nanciamento para constru-
ção da Arena das Dunas arrefeceu 
também em Natal. O titular da Se-
copa Estadual, Demétrio Torres, 
fez questão de ressaltar que com 
a aprovação da linha de crédito, os 
próximos passos deverão ser da-

UM PÉ NA COPA
/ 2014 /  STAND DE NATAL CHAMA ATENÇÃO NO EVENTO EM QUE CBF APRESENTOU 
CIDADES-SEDES NO RIO E ONDE SERÁ REALIZADO HOJE SORTEIO DAS CHAVES DAS ELIMINATÓRIAS

O BELO VISUAL da Marina da Glória, 
banhada pelas águas da baía de 
Guanabara, no Rio de Janeiro, teve 
que dividir as atenções com outro 
cartão postal durante a inaugura-
ção do espaço da Copa do Mun-
do 2014, anexo à grande estrutura 
que receberá hoje, às 15h, o sorteio 
das chaves das Eliminatórias para 
o mundial de futebol, considerado 
o pontapé inicial do campeonato e 
que terá a participação de nomes 
como Neymar, Ronaldo e Zagallo.

Entre as 12 cidades-sedes que 
receberão jogos do mundial de fu-
tebol, Natal ganhou destaque, prin-
cipalmente, pelas potencialidades 
turísticas apresentadas à impren-
sa nacional e internacional. On-
tem, foi realizada na capital cario-
ca uma coletiva de imprensa com 
a o Ministro dos Esportes, Orlando 
Silva, do presidente da CBF e COL-
FIFA, Ricardo Teixeira, além de au-
toridades das cidades da Copa. An-
tes do discurso de Teixeira, no qual 
citou a presidente Dilma Rousse-
ff  e defendeu as cidades-sedes, foi 
exibido um vídeo com imagens 
das 12 cidades da Copa.

“Havia alguns questionamen-
tos sobre a quantidade de sedes e 
hoje eles estão acabando. Afi nal, 
os projetos de alguns países me-
nores chegaram à Fifa com 12 se-
des. Como mostrou uma pesqui-
sa divulgada pela Fifa, o mundo e 
o Brasil têm interesse na Amazô-

nia e no Pantanal, mas a Copa vai 
além das 12 cidades e vai tomar 
conta de todo o País”, disse.

O secretário de Comunicação 
do RN, Alexandre Mulantinho, na 
ausência da governadora Rosalba 
Ciarlini, que chegou ao Rio de Ja-
neiro na noite de ontem, era um 
dos representantes do estado du-
rante o início do evento que abriu 
a programação para o sorteio pre-
liminar das eliminatórias da Copa 
2014. “Teixeira assegurou que to-
das as cidades estão rigorosamen-
te dentro do cronograma e assim 
como ele vive a expectativa de que 
o Brasil vai realizar a melhor Copa, 
nós vivemos a expectativa de que 
nosso estado vai abrigar uma das 
melhores sedes”, pontuou.  

Além dele, o secretário da Se-
copa do Governo do RN, Demé-
trio Torres; o secretário da Secopa 
Natal, Rodrigo Cintra e o secretá-
rio de Comunicação do município 
Jean Valério, também estiveram 
presentes durante o pronuncia-
mento de Ricardo Texeira e do mi-
nistro do Esporte, Orlando Silva. 
Antes disso, representantes do go-
verno do estado e prefeitura rece-
beram no estande de Natal, jorna-
listas do mundo inteiro. Com a si-
nalização do BNDES em favor da 
liberação do fi nanciamento de R$ 
300 milhões, a mini-coletiva que 
poderiam ser uma saraivada de 
críticas e questionamentos, aca-
bou se transformando num bate-
papo informal sobre as potenciali-
dades turísticas da capital e o esta-

do do Rio Grande do Norte. 
No pequeno estande potiguar 

– que seguiu um padrão imposto 
pelo COL/FIFA e foi dividido entre 
o estado e município – apresentou 
através de folders, banners e com 
o auxílio de dois técnicos da Em-
presa de Promoção do Turismo no 
RN (Emprotur) as principais rotas 
e as atrações do turismo em Natal 
e no Rio Grande do Norte.

“Com a confi guração e a certe-
za que o BNDES deu ao fi nancia-
mento da Arena das Dunas, Natal 
não foi questionada por nenhum 
dos jornalistas sobre andamen-
to de obras”, observou Mulatinho 

para em seguida apontar o turismo 
como foco principal adotado pelos 
repórteres. “A maior parte dos jor-
nalistas que nos visitaram conhe-
cem Natal como uma cidade hos-
pitaleira e, reconhecidamente, 
com uma das maiores redes hote-
leiras do país – cerca de 30 mil lei-
tos. Deixamos claro que Natal, as-
sim como o estado, está pronto 
para receber o turista e dá suporte.”

Mulatinho revelou ainda que o 
Rio Grande do Norte deverá fi rmar 
uma parceria com Pernambuco e 
Ceará para fortalecer o turismo das 
três cidades-sedes localizadas nos 
respectivos estados nordestinos. “

“TEMOS UM 
CRONOGRAMA A 
CUMPRIR E NÃO 
PODEMOS PERDER 
TEMPO”

dos já na próxima semana. 
“Todos os projetos foram apro-

vados, a notícia da liberação foi di-
vulgada pela Fifa e o BNDES e isso 
sepultou qualquer tipo de dúvi-
da que qualquer pessoa poderia 
ter sobre a Copa em Natal. Vamos 
continuar trabalhando, pois te-
mos um cronograma a cumprir e 
não podemos perder tempo”, ar-
rematou o secretário estadual da 
Copa.

A partir de segunda-feira, téc-
nicos da Secopa deverão dar iní-
cio junto a OAS – empresa baia-
na responsável pela construção do 
Estádio das Dunas – a elaboração 
do contrato de cessão do fi nancia-
mento advindo do banco federal 
para que os recursos possam ser 
liberados. As licenças para início 
da obra, segundo Torres, também 
estão em fase adiantada e deverão 
estar disponíveis em breve. 

As principais intervenções na 
área deverão ter início com a ter-
raplanagem do terreno, estimada 
para começar até o fi m da primei-
ra quinzena de agosto. A previsão 
do início da demolição do estádio 
Machadão e do ginásio Machadi-
nho está mantida para o início do 
mês de setembro. “Isso não impe-
de de se começar a obra. As obras 
não coincidem apenas em cima 
daquelas estruturas. Temos plenas 
condições de iniciar os trabalhos 
em duas frentes; uma voltada para 
a construção e outra para a demo-
lição”, explicou.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ao fundo, Demétrio Torres (esq) conversa com o ministro Orlando Silva
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